


Questão 1:

“Pensar o abolicionismo como um movimento social altera — e muito — a 
compreensão que temos sobre o fim da escravidão no Brasil. Por muito 
tempo, a história oficial optou por reduzir a abolição da escravidão à 
assinatura da Lei Áurea, no dia 13 de maio de 1888, transformando a 
princesa Isabel na redentora dos escravizados e destacando alguns nomes 
importantes do cenário político brasileiro, como Joaquim Nabuco e Rui 
Barbosa. Ainda que essas figuras tenham tido um papel importante na luta 
abolicionista, chega a ser irônico (para não dizer profundamente racista) 
que o movimento que resultou no fim da escravidão tenha tido sua 
história contada apenas por meio de personagens brancos, reforçando a 
ideia falaciosa de que a abolição foi uma espécie de dádiva concedida 
aos escravizados.”

SANTOS, Ynaê Lopes dos. Racismo brasileiro: uma história da formação do país. 
São Paulo: Todavia, 2022. 

No texto acima, a historiadora Ynaê Lopes dos Santos realiza uma crítica:

a) à lentidão do processo abolicionista, que prolongou a condição dos 
negros de cativos. 

b) ao apagamento das lutas pela liberdade, por ser interpretada como 
fruto de benfeitoria. 

c) à importância da Lei Áurea, uma vez que a emancipação só foi 
garantida na República.

d) ao equívoco da história oficial, que esconde a libertação ter sido 
assinada por um negro.

e) à necessidade de revisão historiográfica, para desmistificar a abolição 
feita por brancos.

Questão 2:

O período de secura com forte acentuação de calor corresponde ao 
inverno meteorológico. Mas o povo que sente na pele os efeitos diretos 
desse calor – ‘extensivos à economia regional, pela ausência de 
perenidade dos rios e de água nos solos – não tem dúvidas em designá-lo 
de “verão”. Em contrapartida, chama o verão chuvoso de “inverno”.

AB’SÁBER,   Aziz   Nacib. Os   domínios   de   natureza   no   Brasil: potencialidades 
paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.  

De acordo com o texto acima, os conceitos tradicionais para as quatro 
estações do ano tem uma validade muito pequena para a região da 
Caatinga devido a sua: 

a) Proximidade da Linha do Equador

b) Adjacência ao Trópico de Câncer

c) Distância do Trópico de Capricórnio

d) Centralidade no Meridiano de Greenwich

e) Localização no Círculo Polar Antártico

Questão 3:

“Os primeiros governos republicanos incriminaram as diversas 
manifestações da cultura popular no Rio de Janeiro — quase todas 
marcadamente vinculadas às áfricas que existem nas ruas cariocas. Jogar 
capoeira passou a ser crime pelo Código Penal de 1890 (Dias, 2001), os 
terreiros de macumba foram sistematicamente reprimidos e a posse de 
um pandeiro era suficiente para a polícia enquadrar o sambista na lei de 
repressão à vadiagem, conforme aconteceu com João da Baiana. Os 
intelectuais do período — com raras exceções — pregavam a necessidade 
de se promover um branqueamento da população brasileira como 
garantia de civilizar as nossas gentes em padrões europeus.”

SIMAS, Luiz Antônio. Dos arredores da praça Onze aos terreiros de Oswaldo Cruz: 
uma cidade de Pequenas Áfricas. Revista Z cultural. Ano XI, 01. 2016.

O objetivo do governo republicano ao criar as medidas de disciplina 
social evidenciadas no texto acima era:

a) incentivar a imigração europeia.

b) apagar a cultura afro-brasileira.

c) fortalecer os valores tradicionais.

d) valorizar a miscigenação crescente.

e) reimplantar o sistema escravocrata.

Questão 4:

(...) muitos se precipitaram em concluir que o homem é naturalmente 
cruel e que precisa de uma organização social e política para domá-lo; ao 
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Questão 4:

(...) muitos se precipitaram em concluir que o homem é naturalmente 
cruel e que precisa de uma organização social e política para domá-lo; ao 

passo que nada é tão manso como ele em seu estado primitivo, quando, 
afastado pela natureza tanto da estupidez dos brutos como das luzes 
funestas do homem civil, e coagido tanto pelo instinto como pela razão a 
se resguardar do mal que o ameaça, é impedido pela piedade natural de 
fazer ele próprio mal a alguém, sem ser levado a isso por algo, mesmo 
depois de ser agredido. 

Fonte: ROUSSEAU, J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade 
entre os homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

O texto apresenta um entendimento acerca da natureza humana segundo 

Rousseau, que se caracteriza por uma:

a) crueldade inerente ao ser humano.

b) mansidão natural no estado primitivo.

c) predisposição para agir de forma maliciosa.

d) necessidade de ser coagido pelo instinto e pela razão.

e) compaixão inata que o impede de causar mal a outros.

Questão 5:

O principal e mais conhecido fragmento de Protágoras é o início de sua 
obra sobre a verdade, quando afirma: “O homem é a medida de todas as 
coisas, das que são como são e das que não são como não são”. Esse 
fragmento de certa forma sintetiza duas das ideias centrais associadas aos 
sofistas, o humanismo e o relativismo. Protágoras parece assim valorizar 
um tipo de explicação do real a partir de seus aspectos fenomenais 
apenas, sem apelo a nenhum elemento externo ou transcendente.

Fonte: MARCONDES, D. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar, 2019.

No texto, Protágoras indica que o relativismo se alicerça à:

a) verdade de Deus.

b) medida da natureza.

c) insuficiência da cultura.

d) superioridade do humano.

e) subjetividade do conhecimento.
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Questão 6:

“Os primeiros relatos escritos pelos viajantes que aportaram no Rio de 
Janeiro no século XVI descrevem, numa linguagem geralmente superlativa, 
o ambiente paradisíaco da natureza que se estendia ao longo de toda a 
costa brasileira, onde vivia, na mais perfeita sintonia com o meio 
ambiente, uma população indígena bastante homogênea em termos 
linguísticos e culturais: era a grande nação tupi-guarani. Este talvez ainda 
fosse o cenário de hoje, caso os europeus não tivessem aportado no Brasil 
e os tupinambás continuassem a habitar as ilhas e a orla da baía, 
mantendo-a preservada e garantindo que sua beleza selvagem 
permanecesse quase intocada. O processo histórico foi, entretanto, 
inexorável. A ocupação do território recém-descoberto se deu, como não 
poderia deixar de ser, de acordo com os padrões da época. Coube ao 
colonizador, como em qualquer outra parte do mundo, tirar partido das 
riquezas das terras descobertas.”

Disponível em: 
https://museudoamanha.org.br/livro/07-a-baia-de-guanabara-um-olhar-sobre-a-hist

oria.html

O texto acima estabelece uma relação entre:

a) a tradição indígena ao esgotamento de recursos naturais.

b) o expansionismo europeu à extinção da diversidade cultural.

c) o capitalismo comercial ao estopim do colapso ecossistêmico.

d) a colonização portuguesa à ausência de preservação ambiental.

e) o desenvolvimento industrial ao surgimento do aquecimento global.

Questão 7:

Abastecidas pelas águas do Rio São Francisco, vinícolas investem na 
produção de vinhos de qualidade em meio à caatinga.

Semiárido nordestino é dono de um sol incessante que raramente recebe 
a visita da chuva. Mas é exatamente no clima castigante que reside a força 
da produção vinífera da região. Há quatro décadas, era impensável, por 
exemplo, que o Sertão nos arredores do rio seria um pólo produtor não 
elaborados a partir de uvas vítis viníferas, também conhecidas como 
europeias. Nas vinícolas gaúchas, por exemplo, as parreiras frutificam 
apenas uma vez ao ano.
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FUHR, Sabina. Vinhos do Sertão: a produção de vinhos no Vale do Rio São Francisco. 
Revista Sabores do Sul, 1 de junho de 2017. 

Disponível em: < 
https://revistasaboresdosul.com.br/vinhos-do-sertao-a-producao-de-vinhos-no-vale-

do-rio-sao-francisco/ >. Acesso em: 06/07/2023

Para possibilitar a produção agrícola na região mencionada, a técnica 
referida no texto busca adaptar o cultivo aos/às:

a) Cadeias produtivas autônomas.

b) Espécies nativas ameaçadas.

c) Características ambientais singulares.

d) Mercados consumidores externos.

e) Estruturas fundiárias convencionais.

Questão 8:

“Quem tinha qualquer tipo de embarcação, a vapor ou a vela, zarpou para 
Dunquerque, e os preparativos felizmente iniciados uma semana antes 
foram então auxiliados pela brilhante improvisação dos voluntários, numa 
escala surpreendente. O número que chegou no dia 29 foi pequeno, mas 
foi o precursor de quase quatrocentas embarcações de pequeno porte 
que, a partir do dia 31, estariam fadadas a desempenhar um papel vital em 
transportar das praias para os navios ancorados ao largo quase cem mil 
homens. (...) Ao todo, foram em socorro do exército, sob incessante 
bombardeio aéreo do inimigo, cerca de 860 embarcações, das quais 
quase setecentas eram inglesas e as demais, aliadas.”

CHURCHILL, Winston. Memórias da Segunda Guerra Mundial. Rio de Janeiro: 
HarperCollins, 2019.

O texto acima trata-se de um relato do Winston Churchill, então Primeiro 
Ministro da Inglaterra, sobre a famosa operação de evacuação em 
Dunquerque (Dunkirk), em 1940. A partir da leitura, é correto afirmar que:

a) O protagonismo da Marinha durante o conflito, principal força inglesa e 
responsável pela derrota dos nazistas. 

b) A operação contou com a participação voluntária de civis, fundamental 
para a retirada das tropas aliadas de Dunquerque.

c) O fracasso da operação em Dunquerque, que desencadeou o avanço 
das tropas alemãs para a Inglaterra e sua posterior dominação. 

d) As pequenas embarcações eram o principal meio de locomoção, 
escolhidas durante toda a guerra com o intuito de minimizar as baixas por 
ataques aéreos.
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foram então auxiliados pela brilhante improvisação dos voluntários, numa 
escala surpreendente. O número que chegou no dia 29 foi pequeno, mas 
foi o precursor de quase quatrocentas embarcações de pequeno porte 
que, a partir do dia 31, estariam fadadas a desempenhar um papel vital em 
transportar das praias para os navios ancorados ao largo quase cem mil 
homens. (...) Ao todo, foram em socorro do exército, sob incessante 
bombardeio aéreo do inimigo, cerca de 860 embarcações, das quais 
quase setecentas eram inglesas e as demais, aliadas.”

CHURCHILL, Winston. Memórias da Segunda Guerra Mundial. Rio de Janeiro: 
HarperCollins, 2019.

O texto acima trata-se de um relato do Winston Churchill, então Primeiro 
Ministro da Inglaterra, sobre a famosa operação de evacuação em 
Dunquerque (Dunkirk), em 1940. A partir da leitura, é correto afirmar que:

a) O protagonismo da Marinha durante o conflito, principal força inglesa e 
responsável pela derrota dos nazistas. 

b) A operação contou com a participação voluntária de civis, fundamental 
para a retirada das tropas aliadas de Dunquerque.

c) O fracasso da operação em Dunquerque, que desencadeou o avanço 
das tropas alemãs para a Inglaterra e sua posterior dominação. 

d) As pequenas embarcações eram o principal meio de locomoção, 
escolhidas durante toda a guerra com o intuito de minimizar as baixas por 
ataques aéreos.

e) A Inglaterra não realizou um bom planejamento para a guerra, o que 
explicaria a derrota das tropas britânicas, só superada com a 
incorporação dos Estados Unidos aos Aliados.

Questão 9:

A imagem mostra o fenômeno de alteração do nível do rio em dois 
espaços distintos. Um problema ambiental urbano relacionado a este 
fenômeno é a/o:

a) Poluição do ar.  

b) Enchente dos rios.

c) Ilha de calor.

d) Inversão térmica.

e) Deslizamento de terra.
 
Questão 10: 

(...) Quando os “brancos” (europeus) chegaram foram admitidos como 
mais um na diferença e se os “brancos” tivessem educação eles podiam 
ter continuado vivendo aqui no meio daqueles povos (indígenas)  e 
produzido outro tipo de experiência, mas eles chegaram aqui com a má 
intenção de assaltar essa Terra e escravizar o povo que vivia aqui.

Fonte: KRENAK, A. Guerras do Brasil.doc. Disponível em: (92) Ailton Krenak – 
Colonialismo e seus Colonialistas – YouTube. Acesso em: 08 de julho de 2023 

(adaptado).



FUHR, Sabina. Vinhos do Sertão: a produção de vinhos no Vale do Rio São Francisco. 
Revista Sabores do Sul, 1 de junho de 2017. 

Disponível em: < 
https://revistasaboresdosul.com.br/vinhos-do-sertao-a-producao-de-vinhos-no-vale-

do-rio-sao-francisco/ >. Acesso em: 06/07/2023
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explicaria a derrota das tropas britânicas, só superada com a 
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Questão 9:

A imagem mostra o fenômeno de alteração do nível do rio em dois 
espaços distintos. Um problema ambiental urbano relacionado a este 
fenômeno é a/o:

a) Poluição do ar.  

b) Enchente dos rios.

c) Ilha de calor.

d) Inversão térmica.

e) Deslizamento de terra.
 
Questão 10: 

(...) Quando os “brancos” (europeus) chegaram foram admitidos como 
mais um na diferença e se os “brancos” tivessem educação eles podiam 
ter continuado vivendo aqui no meio daqueles povos (indígenas)  e 
produzido outro tipo de experiência, mas eles chegaram aqui com a má 
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(adaptado).

A partir da fala do filósofo Ailton Krenak, qual conceito está presente na 
reação dos indígenas à chegada dos europeus nas américas?

a) Alteridade.

b) Xenofobia. 

c) Patriotismo.

d) Etnocentrismo. 

e) Eurocentrismo.

Questão 11: 
Essa cova em que estás, com palmos medida,
É a cota menor que tiraste em vida
É de bom tamanho, nem largo nem fundo,
É a parte que te cabe deste latifúndio.

MELO NETO, João Cabral de. Morte e Vida Severina. 1955.

Um aspecto da estrutura agrária colonial açucareira que persiste até os 
dias de hoje e é criticado no poema acima é a:

a) escravização de negros.

b) concentração de terras.

c) ausência de remuneração.

d) produção em monocultura.

e) estatização das propriedades.

Questão 12:
Movimento aparente do sol

Projeção retirada de: https://encurtador.com.br/qsCGS
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Questão 11: 
Essa cova em que estás, com palmos medida,
É a cota menor que tiraste em vida
É de bom tamanho, nem largo nem fundo,
É a parte que te cabe deste latifúndio.
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Um aspecto da estrutura agrária colonial açucareira que persiste até os 
dias de hoje e é criticado no poema acima é a:

a) escravização de negros.

b) concentração de terras.

c) ausência de remuneração.

d) produção em monocultura.

e) estatização das propriedades.

Questão 12:
Movimento aparente do sol

Projeção retirada de: https://encurtador.com.br/qsCGS

Considerando as informações apresentadas, uma pessoa parada na praia, 
no Rio de Janeiro, no dia 21 de dezembro, às 9h projetará sua sombra para 
a direção:

a) Sul.

b) Sudoeste.

c) Norte.

d) Oeste.

e) Nordeste.

Questão 13:
"A análise feita por Ana Lúcia G. de Faria já data de bastante tempo, pois 
seu livro foi publicado em 1984; contudo, a ideia de que os indígenas 
eram avessos ao trabalho e de que por isso foram “substituídos” pelos 
negros africanos ainda vigora nas obras didáticas do Ensino Fundamental 
e Médio."

LAMAS, Fernando, et al. Os indígenas nos livros didáticos: uma abordagem crítica. 
2016.

A justificativa para a substituição da escravidão indígena pela africana 
exposta no texto, para ater-se à realidade, poderia ser substituída por:

a) alta demografia nativa de resistência.

b) tradicional preguiça dos índios locais.

c) lucratividade com o tráfico transatlântico. 

d) busca por integrar os indígenas na sociedade.

e) interferência eclesiástica em favor dos africanos.

Questão 14:

           Texto I
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negros africanos ainda vigora nas obras didáticas do Ensino Fundamental 
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LAMAS, Fernando, et al. Os indígenas nos livros didáticos: uma abordagem crítica. 
2016.

A justificativa para a substituição da escravidão indígena pela africana 
exposta no texto, para ater-se à realidade, poderia ser substituída por:

a) alta demografia nativa de resistência.

b) tradicional preguiça dos índios locais.
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           Texto I

Texto II
O Rapto de Proserpina (ou Perséfone), de Gian Lorenzo Bernini 
(1598–1680)

"O mito grego conta como Perséfone, filha da deusa das colheitas 
Deméter, encantou o obscuro deus Hades com sua beleza. Ela é então 
raptada e levada para as profundezas da Terra, deixando sua mãe 
enfurecida, que castigou o mundo, arrasando com as plantações, 
entregando-o ao caos e à fome. Conta-se que Perséfone não podia comer 
nada que lhe fosse oferecido ou ela nunca mais voltaria para casa. 
Enquanto Zeus tentava convencer Hades de liberar a moça, Perséfone 
comeu algumas sementes de romã, selando o seu destino. Assim, ela se 
viu obrigada a casar com Hades, o que deixou Deméter ainda mais furiosa 
(...)."

Retirado de: 
https://www.arteeblog.com/2014/10/a-historia-da-obra-de-arte-o-rapto-de.html

A característica do Renascimento evidenciada pela obra descrita acima é 
o:

a) hedonismo.

b) naturalismo.

c) classicismo.

d) racionalismo.

e) antropocentrismo.

Questão 15:

Texto I
O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, lançou, nesta terça-feira 
(9/5), em Nova Iorque, nos Estados Unidos, a iniciativa Vale do Lítio 
(Lithium Valley Brazil). O projeto econômico-social tem como objetivo 
desenvolver cidades do Nordeste e Norte do estado em torno da cadeia 
produtiva do lítio, gerando mais empregos e renda para a população das 
duas regiões. O lançamento foi feito na Nasdaq, maior bolsa de valores do 
mundo em negócios de tecnologia e inovação.

GOVERNO DE MINAS REALIZA LANÇAMENTO MUNDIAL DO PROJETO VALE DO LÍTIO. 
Agência Minas, Minas Gerais, 9 de maio de 2023. Disponível em: 

<https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-realiza-lancament
o-mundial-do-projeto-vale-do-litio>. Acesso: 03/07/2023
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Texto II
“Zema tira o nome do rio, que para ele não vale nada, e coloca o nome do 
minério que é a única coisa que importa para ele. Nós somos o Vale do 
Jequitinhonha. Temos nossa identidade, cultura e modo de vida 
fundamentados no nosso rio”.

Fala da Aline Ruas, integrante do Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e 
moradora de Araçuaí.

Os pontos de vista abordadas no texto I e II sobre a região mencionada 
representam:

a) Conflito ambiental dos recursos naturais 

b) Acordo sobre o futuro desta região de ambas as partes

c) Disputa pelo diferentes usos desse território

d) Abordagem similar de sentidos sobre o local

e) Concordância de significados deste lugar

Questão 16:
O problema historicamente nasce de uma perplexidade, diante da 
evidência de que dos homens mais virtuosos da comunidade, nada 
garante que suas excelências éticas se transfiram para as gerações futuras 
(como é o caso de Péricles, cujos filhos não apresentaram nenhum sinal 
especial de virtude). Tampouco fica claro, de que modo foi possível tais 
homens se tornarem virtuosos. O viés platônico nos diálogos é o de 
buscar um conhecimento do que seja virtude em sua essência, para então 
poder alçar uma compreensão do como é a sua gênese e transmissão. 
Não iremos adentrar nas dificuldades desse método, devemos aqui 
invertê-lo completamente. Estamos aqui interessados em compreender a 
virada aristotélica sobre o tema.

Fonte: SANTOS, G. Aprendizagem da Virtude em Aristóteles. Disponível em: 
https://revistas.ufrj.br/index.php/Itaca/article/view/285/267. Acesso em: 10 Jul 

2023.

Segundo o filósofo grego Aristóteles, para alcançar a virtude moral 
deve-se:

a) buscar prazeres e satisfações imediatas.

b) renunciar a desejos e vontades individuais.

c) acreditar na virtude moral inata e sem esforço.

d) cultivar hábitos e comportamentos virtuosos ao longo da vida.

e) seguir rigidamente regras e normas estabelecidas pela sociedade.

Questão 17:

No fragmento B60, Heráclito afirma ser “o caminho para cima e para baixo 
um e o mesmo”. Sua leitura é consensual: trata-se de um mesmo caminho 
percorrido (por algo ou alguém) para ir e voltar (de algum lugar). As 
divergências surgem durante o esforço interpretativo de se lidar com as 
indeterminações dessa afirmação geral (...) que se enquadram numa 
perspectiva humana ou cosmológica.

Fonte: VIEIRA, C. Um modelo para a mudança em Heráclito. UFMG: 2010.

A partir do texto, entende-se que o pensamento de Heráclito é 
comumente atrelado à:

a) Teoria dos quatro elementos.

b) Doutrina da impermanência.

c) Noção do “ser” imutável e eterno.

d) Ideia da realidade composta por átomos indivisíveis.

e) Concepção do “ser” resultante de uma combinação de opostos.

Questão 18:
A tecnologia chamada de deepfake, hoje, já permite recriar, por meio de 
inteligência artificial, as feições, os trejeitos e até a voz de pessoas, vivas 
ou mortas. (...) Neste contexto (...) a propaganda de uma famosa 
montadora de carros que recriou Elis Regina digitalmente, por meio de 
inteligência artificial, fazendo-a contracenar com a filha, Maria Rita, que 
tinha apenas 4 anos de idade quando a mãe faleceu. (...) Afinal, o que 
significa emular as feições, os movimentos, as ideias e até a voz de 
alguém que já faleceu em um contexto que, se vivo, provavelmente se 
recusaria a atuar? O que significa utilizar a imagem de alguém falecido em 
propagandas?

Fonte: MOURA, M. Elis Regina, Belchior e a inteligência artificial (...). Disponível em: 
https://tinyurl.com/deepfake-inteligencia-art. Acesso em: 09 de Jul de 2023 

(adaptado). 

No contexto mencionado, a tecnologia deepfake representa uma:

a) homenagem e preservação da memória da pessoa falecida.

b) questão ética sobre consentimento e respeito à privacidade.

c) estratégia de marketing eficaz para atrair a atenção do público.

d) exploração comercial da imagem de uma figura pública falecida.

e) violação dos direitos de imagem da pessoa falecida e de seus 
herdeiros.
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Segundo o filósofo grego Aristóteles, para alcançar a virtude moral 
deve-se:

a) buscar prazeres e satisfações imediatas.

b) renunciar a desejos e vontades individuais.

c) acreditar na virtude moral inata e sem esforço.

d) cultivar hábitos e comportamentos virtuosos ao longo da vida.

e) seguir rigidamente regras e normas estabelecidas pela sociedade.

Questão 17:

No fragmento B60, Heráclito afirma ser “o caminho para cima e para baixo 
um e o mesmo”. Sua leitura é consensual: trata-se de um mesmo caminho 
percorrido (por algo ou alguém) para ir e voltar (de algum lugar). As 
divergências surgem durante o esforço interpretativo de se lidar com as 
indeterminações dessa afirmação geral (...) que se enquadram numa 
perspectiva humana ou cosmológica.

Fonte: VIEIRA, C. Um modelo para a mudança em Heráclito. UFMG: 2010.

A partir do texto, entende-se que o pensamento de Heráclito é 
comumente atrelado à:

a) Teoria dos quatro elementos.

b) Doutrina da impermanência.

c) Noção do “ser” imutável e eterno.

d) Ideia da realidade composta por átomos indivisíveis.

e) Concepção do “ser” resultante de uma combinação de opostos.

Questão 18:
A tecnologia chamada de deepfake, hoje, já permite recriar, por meio de 
inteligência artificial, as feições, os trejeitos e até a voz de pessoas, vivas 
ou mortas. (...) Neste contexto (...) a propaganda de uma famosa 
montadora de carros que recriou Elis Regina digitalmente, por meio de 
inteligência artificial, fazendo-a contracenar com a filha, Maria Rita, que 
tinha apenas 4 anos de idade quando a mãe faleceu. (...) Afinal, o que 
significa emular as feições, os movimentos, as ideias e até a voz de 
alguém que já faleceu em um contexto que, se vivo, provavelmente se 
recusaria a atuar? O que significa utilizar a imagem de alguém falecido em 
propagandas?

Fonte: MOURA, M. Elis Regina, Belchior e a inteligência artificial (...). Disponível em: 
https://tinyurl.com/deepfake-inteligencia-art. Acesso em: 09 de Jul de 2023 

(adaptado). 

No contexto mencionado, a tecnologia deepfake representa uma:

a) homenagem e preservação da memória da pessoa falecida.

b) questão ética sobre consentimento e respeito à privacidade.

c) estratégia de marketing eficaz para atrair a atenção do público.

d) exploração comercial da imagem de uma figura pública falecida.

e) violação dos direitos de imagem da pessoa falecida e de seus 
herdeiros.

Questão 19:

Tráfico x milícia: por que a guerra de facções no Rio piorou desde janeiro 
e quem é quem no conflito

Desde meados de janeiro, diferentes grupos criminosos que agem na 
Região Metropolitana do Rio acirraram uma já violenta disputa por 
territórios. A busca pelo controle de comunidades do RJ entre traficantes 
e milicianos sempre houve, mas o crescimento dos confrontos das últimas 
semanas tem mobilizado as forças de segurança. No último dia 23, uma 
operação em São Gonçalo para conter essas invasões, entre outros 
objetivos, terminou com 13 criminosos mortos. Na quinta (30), houve outra 
grande operação, na Vila Cruzeiro, com um traficante morto.

Eduardo Pierre e Marco Antônio Martins. Disponível em < 
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2023/04/02/trafico-x-milicia-por-qu
e-a-guerra-de-faccoes-no-rio-piorou-desde-janeiro-e-quem-e-quem-no-conflito.ghtml 

>
 
A partir do exposto no texto, uma explicação correta para o uso do 
conceito território realizada na reportagem diz respeito às/aos:

a) relações de poder disputadas em determinado espaço.

b) simbolismos das diferentes culturas dos lugares.

c) estratégias cooptativas utilizadas pelos grupos armados.

d) análises feitas para a melhoria na qualidade de vida local.

e) sensações de pertencimento ao lugar de moradia.

Questão 20:
A uberização do trabalho trata-se de uma tendência global em curso de 
consolidação do trabalhador em um autogerente subordinado disponível, 
desprovido de garantias e direitos, definido como trabalhador just-in-time. 

ABÍLIO, Ludmila Costhek. Uberização: a era do trabalhador just-in-time? ESTUDOS 
AVANÇADOS, São Paulo, v. 34, n.98, p. 111–126, 2020. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/ea/a/VHXmNyKzQLzMyHbgcGMNNwv/# . Acesso em: 
03/07/2023

Uma consequência do processo descrito acima é a: 

a) Enfraquecimento das empresas.
b) Precarização do trabalho.
c) Escassez de investimentos.
d) Diminuição da competitividade.
e) Regulação do mercado.



passo que nada é tão manso como ele em seu estado primitivo, quando, 
afastado pela natureza tanto da estupidez dos brutos como das luzes 
funestas do homem civil, e coagido tanto pelo instinto como pela razão a 
se resguardar do mal que o ameaça, é impedido pela piedade natural de 
fazer ele próprio mal a alguém, sem ser levado a isso por algo, mesmo 
depois de ser agredido. 

Fonte: ROUSSEAU, J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade 
entre os homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

O texto apresenta um entendimento acerca da natureza humana segundo 

Rousseau, que se caracteriza por uma:

a) crueldade inerente ao ser humano.

b) mansidão natural no estado primitivo.

c) predisposição para agir de forma maliciosa.

d) necessidade de ser coagido pelo instinto e pela razão.

e) compaixão inata que o impede de causar mal a outros.

Questão 5:

O principal e mais conhecido fragmento de Protágoras é o início de sua 
obra sobre a verdade, quando afirma: “O homem é a medida de todas as 
coisas, das que são como são e das que não são como não são”. Esse 
fragmento de certa forma sintetiza duas das ideias centrais associadas aos 
sofistas, o humanismo e o relativismo. Protágoras parece assim valorizar 
um tipo de explicação do real a partir de seus aspectos fenomenais 
apenas, sem apelo a nenhum elemento externo ou transcendente.

Fonte: MARCONDES, D. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar, 2019.

No texto, Protágoras indica que o relativismo se alicerça à:

a) verdade de Deus.

b) medida da natureza.

c) insuficiência da cultura.

d) superioridade do humano.

e) subjetividade do conhecimento.
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A partir do exposto no texto, uma explicação correta para o uso do 
conceito território realizada na reportagem diz respeito às/aos:

a) relações de poder disputadas em determinado espaço.

b) simbolismos das diferentes culturas dos lugares.

c) estratégias cooptativas utilizadas pelos grupos armados.

d) análises feitas para a melhoria na qualidade de vida local.
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A uberização do trabalho trata-se de uma tendência global em curso de 
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Uma consequência do processo descrito acima é a: 

a) Enfraquecimento das empresas.
b) Precarização do trabalho.
c) Escassez de investimentos.
d) Diminuição da competitividade.
e) Regulação do mercado.

Questão 21:
“O ‘modelo’ é baseado na dessocialização radical do trabalho, na 
desagregação de qualquer associativismo solidário, na sociabilidade 
individualista, na capitalização da previdência e, sobretudo, no 
endividamento generalizado como dispositivo de controle social. No 
Chile, os direitos sociais são inconstitucionais, pois os mecanismos de 
gratuidade e as garantias de direitos pelo Estado ferem as ‘liberdades do 
mercado’. O Estado subsidiário atravanca o uso do fundo público para o 
bem-estar comum. A classe trabalhadora foi convertida ao status de 
consumidora empobrecida e desamparada.”

LIMÓN, Tinta. Chile em chamas. São Paulo: Elefante, 2021.

O modelo citado pelo texto acima, que foi instaurado no Chile pela 
ditadura militar presidida por Augusto Pinochet, iniciada em 1973, é o:

a) socialismo.
b) liberalismo.
c) anarquismo.
d) neoliberalismo.
e) keynesianismo.

Questão 22:
“Apesar de terem vivido numa época em que a condição feminina era 
encarada como uma carga negativa, e com a Igreja apregoando a 
necessidade de enclausurar as mulheres, as monjas não se deixaram 
intimidar por estas teorias. A clausura jamais foi respeitada, e as 
cistercienses – ordem religiosa católica – dos séculos XII e XIII faziam 
ouvidos surdos às interdições e ameaças. As frequentes saídas do 
mosteiro eram justificadas com os motivos mais variados: a administração 
dos domínios senhoriais, os cuidados que exigia a gerência do patrimônio 
pessoal das religiosas, visitas a parentes, problemas de saúde, etc.”

NASCIMENTO, Maria Filomena Dias. Ser Mulher na Idade Média. Textos de História, 
Brasília, v. 5, p. 82–91, 1997.

A respeito da condição feminina durante a Idade Média, o texto acima 
indica que:

a) embora houvesse um forte movimento feminista medieval, o modelo 
patriarcal de sociedade era soberano.
b) apesar da opressão e organização social excludente, as mulheres 
possuíam formas de resistência e sublevação. 
c) após muita luta e revoltas, as mulheres conseguiram se inserir no 
mercado de trabalho e ocupar até mesmo cargos eclesiásticos.
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intimidar por estas teorias. A clausura jamais foi respeitada, e as 
cistercienses – ordem religiosa católica – dos séculos XII e XIII faziam 
ouvidos surdos às interdições e ameaças. As frequentes saídas do 
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pessoal das religiosas, visitas a parentes, problemas de saúde, etc.”

NASCIMENTO, Maria Filomena Dias. Ser Mulher na Idade Média. Textos de História, 
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A respeito da condição feminina durante a Idade Média, o texto acima 
indica que:

a) embora houvesse um forte movimento feminista medieval, o modelo 
patriarcal de sociedade era soberano.
b) apesar da opressão e organização social excludente, as mulheres 
possuíam formas de resistência e sublevação. 
c) após muita luta e revoltas, as mulheres conseguiram se inserir no 
mercado de trabalho e ocupar até mesmo cargos eclesiásticos.

d) o único lugar onde as mulheres poderiam desrespeitar a ordem social 
era a Igreja Católica, que respeitava a autonomia feminina.

e) as mulheres passaram a ter maior relevância social quando as Cruzadas 
começaram, uma vez que a maioria dos homens estavam indo para a 
batalha.

Questão 23:
A Uber não é proprietária direta das ferramentas e meios de produção (o 
automóvel, o celular), mas controla ferramentas e a propriedade da 
capacidade de agenciar, de tornar viável a junção entre meios de 
produção, força de trabalho e mercado consumidor, sem intermediação 
de um “emprego”. A empresa detém, juntamente com outras grandes 
empresas ou proprietários, a propriedade dos recursos sociais de 
produção.

Fonte: FONTES, V. Capitalismo em tempos de uberização: do emprego ao trabalho. 
Revista KALLAIKIA, 2017.

Com base no texto fornecido, que discute características da empresa 
Uber à luz de conceitos críticos, a análise marxista sobre meios de 
produção indica o (a)

a) concentração de poder econômico nas mãos de poucos proprietários.
b) abolição da propriedade privada defendida pelo marxismo.
c) propriedade dos meios de produção pelo proletariado.
d) modelo de empreendimento com regulação estatal.
e) superação do sistema capitalista.

Questão 24:
(...) Depois de longas investigações, convenci-me por fim de que o Sol é 
uma estrela fixa rodeada de planetas que giram em volta dela e de que ela 
é o centro e a chama. Que, além dos planetas principais, há outros de 
segunda ordem que circulam primeiro como satélites em redor dos 
planetas principais e com estes em redor do Sol. (...) Não duvido de que 
os matemáticos sejam da minha opinião, se quiserem dar-se ao trabalho 
de tomar conhecimento, não superficialmente mas duma maneira 
aprofundada, das demonstrações que darei nesta obra. Se alguns homens 
ligeiros e ignorantes quiserem cometer contra mim o abuso de invocar 
alguns passos da Escritura (sagrada), a que torçam o sentido, desprezarei 
os seus ataques: as verdades matemáticas não devem ser julgadas senão 
por matemáticos.

Fonte: COPÉRNICO, N. De revolutionibus orbium coelestium.
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d) neoliberalismo.
e) keynesianismo.

Questão 22:
“Apesar de terem vivido numa época em que a condição feminina era 
encarada como uma carga negativa, e com a Igreja apregoando a 
necessidade de enclausurar as mulheres, as monjas não se deixaram 
intimidar por estas teorias. A clausura jamais foi respeitada, e as 
cistercienses – ordem religiosa católica – dos séculos XII e XIII faziam 
ouvidos surdos às interdições e ameaças. As frequentes saídas do 
mosteiro eram justificadas com os motivos mais variados: a administração 
dos domínios senhoriais, os cuidados que exigia a gerência do patrimônio 
pessoal das religiosas, visitas a parentes, problemas de saúde, etc.”

NASCIMENTO, Maria Filomena Dias. Ser Mulher na Idade Média. Textos de História, 
Brasília, v. 5, p. 82–91, 1997.

A respeito da condição feminina durante a Idade Média, o texto acima 
indica que:

a) embora houvesse um forte movimento feminista medieval, o modelo 
patriarcal de sociedade era soberano.
b) apesar da opressão e organização social excludente, as mulheres 
possuíam formas de resistência e sublevação. 
c) após muita luta e revoltas, as mulheres conseguiram se inserir no 
mercado de trabalho e ocupar até mesmo cargos eclesiásticos.

d) o único lugar onde as mulheres poderiam desrespeitar a ordem social 
era a Igreja Católica, que respeitava a autonomia feminina.

e) as mulheres passaram a ter maior relevância social quando as Cruzadas 
começaram, uma vez que a maioria dos homens estavam indo para a 
batalha.

Questão 23:
A Uber não é proprietária direta das ferramentas e meios de produção (o 
automóvel, o celular), mas controla ferramentas e a propriedade da 
capacidade de agenciar, de tornar viável a junção entre meios de 
produção, força de trabalho e mercado consumidor, sem intermediação 
de um “emprego”. A empresa detém, juntamente com outras grandes 
empresas ou proprietários, a propriedade dos recursos sociais de 
produção.

Fonte: FONTES, V. Capitalismo em tempos de uberização: do emprego ao trabalho. 
Revista KALLAIKIA, 2017.

Com base no texto fornecido, que discute características da empresa 
Uber à luz de conceitos críticos, a análise marxista sobre meios de 
produção indica o (a)

a) concentração de poder econômico nas mãos de poucos proprietários.
b) abolição da propriedade privada defendida pelo marxismo.
c) propriedade dos meios de produção pelo proletariado.
d) modelo de empreendimento com regulação estatal.
e) superação do sistema capitalista.

Questão 24:
(...) Depois de longas investigações, convenci-me por fim de que o Sol é 
uma estrela fixa rodeada de planetas que giram em volta dela e de que ela 
é o centro e a chama. Que, além dos planetas principais, há outros de 
segunda ordem que circulam primeiro como satélites em redor dos 
planetas principais e com estes em redor do Sol. (...) Não duvido de que 
os matemáticos sejam da minha opinião, se quiserem dar-se ao trabalho 
de tomar conhecimento, não superficialmente mas duma maneira 
aprofundada, das demonstrações que darei nesta obra. Se alguns homens 
ligeiros e ignorantes quiserem cometer contra mim o abuso de invocar 
alguns passos da Escritura (sagrada), a que torçam o sentido, desprezarei 
os seus ataques: as verdades matemáticas não devem ser julgadas senão 
por matemáticos.

Fonte: COPÉRNICO, N. De revolutionibus orbium coelestium.

No contexto da ciência moderna, o pensamento apresentado no texto se 
baseia na importância atribuída à(ao):

a) investigação astronômica.
b) teoria geocêntrica..
c) raciocínio matemático.
d) lei da inércia.
e) Escritura sagrada.

Questão 25:
Com 52 fábricas espalhadas por 26 países, a Toyota, empresa japonesa, 
hoje produz quase metade de seus veículos fora do Japão. Mesmo assim, 
na alta administração, que conta com cerca de 30 executivos, há  apenas 
um estrangeiro, o americano Jim Press, responsável pela operação nos 
Estados Unidos (a maior fora da matriz), promovido a diretor global da 
empresa no início de abril.

Por dentro da maior montadora do mundo. Revista EXAME, 2011. Disponível em < 
https://exame.com/revista-exame/por-dentro-da-maior-montadora-do-mundo-m012

8084/ > 

O trecho destaca uma das inovações técnicas e/ou organizacionais do 
sistema toyotista, que consiste na:

a) Contratação minoritária de mulheres
b) Produção de grandes estoques
c) Padronização dos produtos tecnológicos
d) Predomínio de mão de obra rudimentar
e) Desconcentração espacial da produção

Questão 26:

Texto I
“A definição clássica da Pré-história coloca um certo número de problemas 
entre os quais a própria ideia de “pré” que significa anterior, antes de – o 
que dá a entender que é um período fora da História.”

Disponível em: 
https://ensinarhistoria.com.br/as-10-ideias-erradas-sobre-a-pre-historia/

Texto II
“Há muito tempo, realmente, nossos grandes historiadores, Michelet, 
Fustel de Coulanges, nos ensinaram a reconhecer: o objeto da história é, 
por natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. (...) o bom 
historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, 



e) A Inglaterra não realizou um bom planejamento para a guerra, o que 
explicaria a derrota das tropas britânicas, só superada com a 
incorporação dos Estados Unidos aos Aliados.

Questão 9:

A imagem mostra o fenômeno de alteração do nível do rio em dois 
espaços distintos. Um problema ambiental urbano relacionado a este 
fenômeno é a/o:

a) Poluição do ar.  

b) Enchente dos rios.

c) Ilha de calor.

d) Inversão térmica.

e) Deslizamento de terra.
 
Questão 10: 

(...) Quando os “brancos” (europeus) chegaram foram admitidos como 
mais um na diferença e se os “brancos” tivessem educação eles podiam 
ter continuado vivendo aqui no meio daqueles povos (indígenas)  e 
produzido outro tipo de experiência, mas eles chegaram aqui com a má 
intenção de assaltar essa Terra e escravizar o povo que vivia aqui.

Fonte: KRENAK, A. Guerras do Brasil.doc. Disponível em: (92) Ailton Krenak – 
Colonialismo e seus Colonialistas – YouTube. Acesso em: 08 de julho de 2023 

(adaptado).

d) o único lugar onde as mulheres poderiam desrespeitar a ordem social 
era a Igreja Católica, que respeitava a autonomia feminina.

e) as mulheres passaram a ter maior relevância social quando as Cruzadas 
começaram, uma vez que a maioria dos homens estavam indo para a 
batalha.

Questão 23:
A Uber não é proprietária direta das ferramentas e meios de produção (o 
automóvel, o celular), mas controla ferramentas e a propriedade da 
capacidade de agenciar, de tornar viável a junção entre meios de 
produção, força de trabalho e mercado consumidor, sem intermediação 
de um “emprego”. A empresa detém, juntamente com outras grandes 
empresas ou proprietários, a propriedade dos recursos sociais de 
produção.

Fonte: FONTES, V. Capitalismo em tempos de uberização: do emprego ao trabalho. 
Revista KALLAIKIA, 2017.

Com base no texto fornecido, que discute características da empresa 
Uber à luz de conceitos críticos, a análise marxista sobre meios de 
produção indica o (a)

a) concentração de poder econômico nas mãos de poucos proprietários.
b) abolição da propriedade privada defendida pelo marxismo.
c) propriedade dos meios de produção pelo proletariado.
d) modelo de empreendimento com regulação estatal.
e) superação do sistema capitalista.

Questão 24:
(...) Depois de longas investigações, convenci-me por fim de que o Sol é 
uma estrela fixa rodeada de planetas que giram em volta dela e de que ela 
é o centro e a chama. Que, além dos planetas principais, há outros de 
segunda ordem que circulam primeiro como satélites em redor dos 
planetas principais e com estes em redor do Sol. (...) Não duvido de que 
os matemáticos sejam da minha opinião, se quiserem dar-se ao trabalho 
de tomar conhecimento, não superficialmente mas duma maneira 
aprofundada, das demonstrações que darei nesta obra. Se alguns homens 
ligeiros e ignorantes quiserem cometer contra mim o abuso de invocar 
alguns passos da Escritura (sagrada), a que torçam o sentido, desprezarei 
os seus ataques: as verdades matemáticas não devem ser julgadas senão 
por matemáticos.

Fonte: COPÉRNICO, N. De revolutionibus orbium coelestium.

No contexto da ciência moderna, o pensamento apresentado no texto se 
baseia na importância atribuída à(ao):

a) investigação astronômica.
b) teoria geocêntrica..
c) raciocínio matemático.
d) lei da inércia.
e) Escritura sagrada.

Questão 25:
Com 52 fábricas espalhadas por 26 países, a Toyota, empresa japonesa, 
hoje produz quase metade de seus veículos fora do Japão. Mesmo assim, 
na alta administração, que conta com cerca de 30 executivos, há  apenas 
um estrangeiro, o americano Jim Press, responsável pela operação nos 
Estados Unidos (a maior fora da matriz), promovido a diretor global da 
empresa no início de abril.

Por dentro da maior montadora do mundo. Revista EXAME, 2011. Disponível em < 
https://exame.com/revista-exame/por-dentro-da-maior-montadora-do-mundo-m012

8084/ > 

O trecho destaca uma das inovações técnicas e/ou organizacionais do 
sistema toyotista, que consiste na:

a) Contratação minoritária de mulheres
b) Produção de grandes estoques
c) Padronização dos produtos tecnológicos
d) Predomínio de mão de obra rudimentar
e) Desconcentração espacial da produção

Questão 26:

Texto I
“A definição clássica da Pré-história coloca um certo número de problemas 
entre os quais a própria ideia de “pré” que significa anterior, antes de – o 
que dá a entender que é um período fora da História.”

Disponível em: 
https://ensinarhistoria.com.br/as-10-ideias-erradas-sobre-a-pre-historia/

Texto II
“Há muito tempo, realmente, nossos grandes historiadores, Michelet, 
Fustel de Coulanges, nos ensinaram a reconhecer: o objeto da história é, 
por natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. (...) o bom 
historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, 

sabe que ali está a sua caça.”

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2001. p. 54–55.

A categoria trazida pelo Texto I contradiz o conceito de História 
defendido por Marc Bloch no Texto II porque:

a) consolida uma visão antropocêntrica da História, já que a ela só 
interessa os feitos dos seres humanos.
b) reconhece a importância de estudar as mudanças climáticas e 
morfológicas, ao invés de apenas as sociedades.
c) ignora a existência do período Paleolítico, uma vez que a História só 
passa a existir com o desenvolvimento da agricultura.
d) estabelece o início da História apenas com o advento da escrita, 
descartando a vida humana anterior como objeto histórico.
e) defende a pesquisa histórica acerca da formação do mundo, rejeitando 
a teoria criacionista e dialogando com a biologia.

Questão 27:

Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega a R$ 792 
milhões

O prêmio da Copa do Mundo Feminina da FIFA de 2023 aumentará em 
300% e passará a ser US$ 150 milhões (cerca de R$ 792 milhões). O 
anúncio foi feito pelo presidente da FIFA, Gianni Infantino, aos delegados 
no 73º Congresso da FIFA em Kigali, Ruanda, na quinta-feira (16). Embora o 
prêmio em dinheiro da Copa do Mundo Feminina seja agora três vezes o 
valor de 2019 e 10 vezes mais do que em 2015, antes de Infantino se tornar 
presidente da FIFA, ainda é consideravelmente menor do que o prêmio 
total de US$ 440 milhões (R$ 2,3 bilhões) da Copa do Mundo masculina no 
Catar, no ano passado.

Fonte: MNGQOSINI, S. Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega 
a R$ 792 milhões. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/premio-da-copa-do-mundo-feminina-aument
a-em-300-e-chega-a-r-792-milhoes/. Acesso em: 10 Jul 2023.

A situação descrita no texto se refere a uma problemática comumente 
atrelada à/ao:

a) discrepância financeira.
b) disparidade monetária.
c) desigualdade salarial.
d) capacitismo feminino.
e) falta de ética.



e) A Inglaterra não realizou um bom planejamento para a guerra, o que 
explicaria a derrota das tropas britânicas, só superada com a 
incorporação dos Estados Unidos aos Aliados.

Questão 9:

A imagem mostra o fenômeno de alteração do nível do rio em dois 
espaços distintos. Um problema ambiental urbano relacionado a este 
fenômeno é a/o:

a) Poluição do ar.  

b) Enchente dos rios.

c) Ilha de calor.

d) Inversão térmica.

e) Deslizamento de terra.
 
Questão 10: 

(...) Quando os “brancos” (europeus) chegaram foram admitidos como 
mais um na diferença e se os “brancos” tivessem educação eles podiam 
ter continuado vivendo aqui no meio daqueles povos (indígenas)  e 
produzido outro tipo de experiência, mas eles chegaram aqui com a má 
intenção de assaltar essa Terra e escravizar o povo que vivia aqui.

Fonte: KRENAK, A. Guerras do Brasil.doc. Disponível em: (92) Ailton Krenak – 
Colonialismo e seus Colonialistas – YouTube. Acesso em: 08 de julho de 2023 

(adaptado).

A partir da fala do filósofo Ailton Krenak, qual conceito está presente na 
reação dos indígenas à chegada dos europeus nas américas?

a) Alteridade.

b) Xenofobia. 

c) Patriotismo.

d) Etnocentrismo. 

e) Eurocentrismo.

Questão 11: 
Essa cova em que estás, com palmos medida,
É a cota menor que tiraste em vida
É de bom tamanho, nem largo nem fundo,
É a parte que te cabe deste latifúndio.

MELO NETO, João Cabral de. Morte e Vida Severina. 1955.

Um aspecto da estrutura agrária colonial açucareira que persiste até os 
dias de hoje e é criticado no poema acima é a:

a) escravização de negros.

b) concentração de terras.

c) ausência de remuneração.

d) produção em monocultura.

e) estatização das propriedades.

Questão 12:
Movimento aparente do sol

Projeção retirada de: https://encurtador.com.br/qsCGS

No contexto da ciência moderna, o pensamento apresentado no texto se 
baseia na importância atribuída à(ao):

a) investigação astronômica.
b) teoria geocêntrica..
c) raciocínio matemático.
d) lei da inércia.
e) Escritura sagrada.

Questão 25:
Com 52 fábricas espalhadas por 26 países, a Toyota, empresa japonesa, 
hoje produz quase metade de seus veículos fora do Japão. Mesmo assim, 
na alta administração, que conta com cerca de 30 executivos, há  apenas 
um estrangeiro, o americano Jim Press, responsável pela operação nos 
Estados Unidos (a maior fora da matriz), promovido a diretor global da 
empresa no início de abril.

Por dentro da maior montadora do mundo. Revista EXAME, 2011. Disponível em < 
https://exame.com/revista-exame/por-dentro-da-maior-montadora-do-mundo-m012

8084/ > 

O trecho destaca uma das inovações técnicas e/ou organizacionais do 
sistema toyotista, que consiste na:

a) Contratação minoritária de mulheres
b) Produção de grandes estoques
c) Padronização dos produtos tecnológicos
d) Predomínio de mão de obra rudimentar
e) Desconcentração espacial da produção

Questão 26:

Texto I
“A definição clássica da Pré-história coloca um certo número de problemas 
entre os quais a própria ideia de “pré” que significa anterior, antes de – o 
que dá a entender que é um período fora da História.”

Disponível em: 
https://ensinarhistoria.com.br/as-10-ideias-erradas-sobre-a-pre-historia/

Texto II
“Há muito tempo, realmente, nossos grandes historiadores, Michelet, 
Fustel de Coulanges, nos ensinaram a reconhecer: o objeto da história é, 
por natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. (...) o bom 
historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, 

sabe que ali está a sua caça.”

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2001. p. 54–55.

A categoria trazida pelo Texto I contradiz o conceito de História 
defendido por Marc Bloch no Texto II porque:

a) consolida uma visão antropocêntrica da História, já que a ela só 
interessa os feitos dos seres humanos.
b) reconhece a importância de estudar as mudanças climáticas e 
morfológicas, ao invés de apenas as sociedades.
c) ignora a existência do período Paleolítico, uma vez que a História só 
passa a existir com o desenvolvimento da agricultura.
d) estabelece o início da História apenas com o advento da escrita, 
descartando a vida humana anterior como objeto histórico.
e) defende a pesquisa histórica acerca da formação do mundo, rejeitando 
a teoria criacionista e dialogando com a biologia.

Questão 27:

Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega a R$ 792 
milhões

O prêmio da Copa do Mundo Feminina da FIFA de 2023 aumentará em 
300% e passará a ser US$ 150 milhões (cerca de R$ 792 milhões). O 
anúncio foi feito pelo presidente da FIFA, Gianni Infantino, aos delegados 
no 73º Congresso da FIFA em Kigali, Ruanda, na quinta-feira (16). Embora o 
prêmio em dinheiro da Copa do Mundo Feminina seja agora três vezes o 
valor de 2019 e 10 vezes mais do que em 2015, antes de Infantino se tornar 
presidente da FIFA, ainda é consideravelmente menor do que o prêmio 
total de US$ 440 milhões (R$ 2,3 bilhões) da Copa do Mundo masculina no 
Catar, no ano passado.

Fonte: MNGQOSINI, S. Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega 
a R$ 792 milhões. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/premio-da-copa-do-mundo-feminina-aument
a-em-300-e-chega-a-r-792-milhoes/. Acesso em: 10 Jul 2023.

A situação descrita no texto se refere a uma problemática comumente 
atrelada à/ao:

a) discrepância financeira.
b) disparidade monetária.
c) desigualdade salarial.
d) capacitismo feminino.
e) falta de ética.

Questão 28:
               INDÚSTRIA TÊXTIL   INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Imagens retiradas respectivamente de: https://encurtador.com.br/lpuK4 e 
https://encurtador.com.br/bdAXY 

A diferença entre os dois modelos industriais representados nas imagens 
acima é explicada pela relação entre dois fatores que contribuíram para a 
organização desses espaços, embora em épocas bastante distintas. Esses 
fatores estão apontados em: 

a) Nível técnico – modelo de produção.
b) Concentração financeira – processo de robotização.
c) Atividade econômica – especialização funcional. 
d) Desenvolvimento científico  – padrões de circulação.   
e) Perfil de renda – segregação socioespacial.

Questão 29:
Toda a gente tem de confessar que uma lei que tenha de valer 
moralmente, isto é como fundamento duma obrigação, tem de ter em si 
uma necessidade absoluta; que o mandamento: «não deves mentir», não é 
válido somente para os homens e que outros seres racionais se não teriam 
que importar com ele, e assim todas as restantes leis propriamente morais; 
que, por conseguinte, o princípio da obrigação não se há-de buscar aqui 
na natureza do homem ou nas circunstâncias do mundo em que o homem 
está posto, mas sim a priori exclusivamente nos conceitos da razão pura 
(...)

Fonte: KANT, E. Fundamentos da metafísica dos costumes. Rio de Janeiro: Ediouro.

Nesse texto, o filósofo Immanuel Kant sustenta que a Metafísica dos 
Costumes tem como fundamento o(a):

a) importância das circunstâncias do mundo em relação às leis morais.
b) necessidade absoluta das leis que valem moralmente.
c) busca pelo princípio moral como guia para o homem.



e) A Inglaterra não realizou um bom planejamento para a guerra, o que 
explicaria a derrota das tropas britânicas, só superada com a 
incorporação dos Estados Unidos aos Aliados.

Questão 9:

A imagem mostra o fenômeno de alteração do nível do rio em dois 
espaços distintos. Um problema ambiental urbano relacionado a este 
fenômeno é a/o:

a) Poluição do ar.  

b) Enchente dos rios.

c) Ilha de calor.

d) Inversão térmica.

e) Deslizamento de terra.
 
Questão 10: 

(...) Quando os “brancos” (europeus) chegaram foram admitidos como 
mais um na diferença e se os “brancos” tivessem educação eles podiam 
ter continuado vivendo aqui no meio daqueles povos (indígenas)  e 
produzido outro tipo de experiência, mas eles chegaram aqui com a má 
intenção de assaltar essa Terra e escravizar o povo que vivia aqui.

Fonte: KRENAK, A. Guerras do Brasil.doc. Disponível em: (92) Ailton Krenak – 
Colonialismo e seus Colonialistas – YouTube. Acesso em: 08 de julho de 2023 

(adaptado).

A partir da fala do filósofo Ailton Krenak, qual conceito está presente na 
reação dos indígenas à chegada dos europeus nas américas?

a) Alteridade.

b) Xenofobia. 

c) Patriotismo.

d) Etnocentrismo. 

e) Eurocentrismo.

Questão 11: 
Essa cova em que estás, com palmos medida,
É a cota menor que tiraste em vida
É de bom tamanho, nem largo nem fundo,
É a parte que te cabe deste latifúndio.

MELO NETO, João Cabral de. Morte e Vida Severina. 1955.

Um aspecto da estrutura agrária colonial açucareira que persiste até os 
dias de hoje e é criticado no poema acima é a:

a) escravização de negros.

b) concentração de terras.

c) ausência de remuneração.

d) produção em monocultura.

e) estatização das propriedades.

Questão 12:
Movimento aparente do sol

Projeção retirada de: https://encurtador.com.br/qsCGS

sabe que ali está a sua caça.”

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2001. p. 54–55.

A categoria trazida pelo Texto I contradiz o conceito de História 
defendido por Marc Bloch no Texto II porque:

a) consolida uma visão antropocêntrica da História, já que a ela só 
interessa os feitos dos seres humanos.
b) reconhece a importância de estudar as mudanças climáticas e 
morfológicas, ao invés de apenas as sociedades.
c) ignora a existência do período Paleolítico, uma vez que a História só 
passa a existir com o desenvolvimento da agricultura.
d) estabelece o início da História apenas com o advento da escrita, 
descartando a vida humana anterior como objeto histórico.
e) defende a pesquisa histórica acerca da formação do mundo, rejeitando 
a teoria criacionista e dialogando com a biologia.

Questão 27:

Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega a R$ 792 
milhões

O prêmio da Copa do Mundo Feminina da FIFA de 2023 aumentará em 
300% e passará a ser US$ 150 milhões (cerca de R$ 792 milhões). O 
anúncio foi feito pelo presidente da FIFA, Gianni Infantino, aos delegados 
no 73º Congresso da FIFA em Kigali, Ruanda, na quinta-feira (16). Embora o 
prêmio em dinheiro da Copa do Mundo Feminina seja agora três vezes o 
valor de 2019 e 10 vezes mais do que em 2015, antes de Infantino se tornar 
presidente da FIFA, ainda é consideravelmente menor do que o prêmio 
total de US$ 440 milhões (R$ 2,3 bilhões) da Copa do Mundo masculina no 
Catar, no ano passado.

Fonte: MNGQOSINI, S. Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega 
a R$ 792 milhões. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/premio-da-copa-do-mundo-feminina-aument
a-em-300-e-chega-a-r-792-milhoes/. Acesso em: 10 Jul 2023.

A situação descrita no texto se refere a uma problemática comumente 
atrelada à/ao:

a) discrepância financeira.
b) disparidade monetária.
c) desigualdade salarial.
d) capacitismo feminino.
e) falta de ética.

Questão 28:
               INDÚSTRIA TÊXTIL   INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Imagens retiradas respectivamente de: https://encurtador.com.br/lpuK4 e 
https://encurtador.com.br/bdAXY 

A diferença entre os dois modelos industriais representados nas imagens 
acima é explicada pela relação entre dois fatores que contribuíram para a 
organização desses espaços, embora em épocas bastante distintas. Esses 
fatores estão apontados em: 

a) Nível técnico – modelo de produção.
b) Concentração financeira – processo de robotização.
c) Atividade econômica – especialização funcional. 
d) Desenvolvimento científico  – padrões de circulação.   
e) Perfil de renda – segregação socioespacial.

Questão 29:
Toda a gente tem de confessar que uma lei que tenha de valer 
moralmente, isto é como fundamento duma obrigação, tem de ter em si 
uma necessidade absoluta; que o mandamento: «não deves mentir», não é 
válido somente para os homens e que outros seres racionais se não teriam 
que importar com ele, e assim todas as restantes leis propriamente morais; 
que, por conseguinte, o princípio da obrigação não se há-de buscar aqui 
na natureza do homem ou nas circunstâncias do mundo em que o homem 
está posto, mas sim a priori exclusivamente nos conceitos da razão pura 
(...)

Fonte: KANT, E. Fundamentos da metafísica dos costumes. Rio de Janeiro: Ediouro.

Nesse texto, o filósofo Immanuel Kant sustenta que a Metafísica dos 
Costumes tem como fundamento o(a):

a) importância das circunstâncias do mundo em relação às leis morais.
b) necessidade absoluta das leis que valem moralmente.
c) busca pelo princípio moral como guia para o homem.

d) obrigação racional baseada na natureza humana.
e) validade universal dos mandamentos morais.

Questão 30:
“– Como é que ele pode entender, se nem sequer fala a nossa língua? Mas 
declara que nossos costumes são ruins; e nossos próprios irmãos, que 
adotaram a religião dele, também declaram que nossos costumes não 
prestam. De que maneira você pensa que podemos lutar, se nossos 
próprios irmãos se voltaram contra nós? O homem branco é muito 
esperto. Chegou calma e pacificamente com sua religião. Nós achamos 
graça nas bobagens deles e permitimos que ficassem em nossa terra. 
Agora, ele conquistou até nossos irmãos, e o nosso clã já não pode atuar 
como tal. Ele cortou com uma faca o que nos mantinha unidos, e nós nos 
despedaçamos.”

ACHEBE, Chinua. O mundo se despedaça. Tradução: Vera Queiroz da Costa e Silva. 
São Paulo: Editora Companhia das Letras, 2009 [1958].

O texto acima é um trecho retirado da obra do escritor nigeriano Chinua 
Achebe, que retrata o início e os resultados da dominação europeia em 
seu país como:

a) uma dominação cultural, estratégia utilizada pelos britânicos em todas 
as experiências de colonização do século XX.  
b) a soberania cultural do homem branco, que, ao explanar seus valores e 
costumes, permitiu a superação das culturas primitivas. 
c) a violência do imperialismo europeu, expressa não apenas pela forma 
física, mas pelo apagamento cultural das comunidades nativas. 
d) a influência da Igreja Católica no neocolonialismo, promovendo a 
exploração do continente africano independente das grandes potências.
e) uma expressão do darwinismo social, a partir do convencimento das 
populações africanas de sua inferioridade racial e automático alinhamento 
à colonização.

Questão 31:



A partir da fala do filósofo Ailton Krenak, qual conceito está presente na 
reação dos indígenas à chegada dos europeus nas américas?

a) Alteridade.

b) Xenofobia. 

c) Patriotismo.

d) Etnocentrismo. 

e) Eurocentrismo.

Questão 11: 
Essa cova em que estás, com palmos medida,
É a cota menor que tiraste em vida
É de bom tamanho, nem largo nem fundo,
É a parte que te cabe deste latifúndio.

MELO NETO, João Cabral de. Morte e Vida Severina. 1955.

Um aspecto da estrutura agrária colonial açucareira que persiste até os 
dias de hoje e é criticado no poema acima é a:

a) escravização de negros.

b) concentração de terras.

c) ausência de remuneração.

d) produção em monocultura.

e) estatização das propriedades.

Questão 12:
Movimento aparente do sol

Projeção retirada de: https://encurtador.com.br/qsCGS

Texto II
O Rapto de Proserpina (ou Perséfone), de Gian Lorenzo Bernini 
(1598–1680)

"O mito grego conta como Perséfone, filha da deusa das colheitas 
Deméter, encantou o obscuro deus Hades com sua beleza. Ela é então 
raptada e levada para as profundezas da Terra, deixando sua mãe 
enfurecida, que castigou o mundo, arrasando com as plantações, 
entregando-o ao caos e à fome. Conta-se que Perséfone não podia comer 
nada que lhe fosse oferecido ou ela nunca mais voltaria para casa. 
Enquanto Zeus tentava convencer Hades de liberar a moça, Perséfone 
comeu algumas sementes de romã, selando o seu destino. Assim, ela se 
viu obrigada a casar com Hades, o que deixou Deméter ainda mais furiosa 
(...)."

Retirado de: 
https://www.arteeblog.com/2014/10/a-historia-da-obra-de-arte-o-rapto-de.html

A característica do Renascimento evidenciada pela obra descrita acima é 
o:

a) hedonismo.

b) naturalismo.

c) classicismo.

d) racionalismo.

e) antropocentrismo.

Questão 15:

Texto I
O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, lançou, nesta terça-feira 
(9/5), em Nova Iorque, nos Estados Unidos, a iniciativa Vale do Lítio 
(Lithium Valley Brazil). O projeto econômico-social tem como objetivo 
desenvolver cidades do Nordeste e Norte do estado em torno da cadeia 
produtiva do lítio, gerando mais empregos e renda para a população das 
duas regiões. O lançamento foi feito na Nasdaq, maior bolsa de valores do 
mundo em negócios de tecnologia e inovação.

GOVERNO DE MINAS REALIZA LANÇAMENTO MUNDIAL DO PROJETO VALE DO LÍTIO. 
Agência Minas, Minas Gerais, 9 de maio de 2023. Disponível em: 

<https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-realiza-lancament
o-mundial-do-projeto-vale-do-litio>. Acesso: 03/07/2023

Questão 28:
               INDÚSTRIA TÊXTIL   INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Imagens retiradas respectivamente de: https://encurtador.com.br/lpuK4 e 
https://encurtador.com.br/bdAXY 

A diferença entre os dois modelos industriais representados nas imagens 
acima é explicada pela relação entre dois fatores que contribuíram para a 
organização desses espaços, embora em épocas bastante distintas. Esses 
fatores estão apontados em: 

a) Nível técnico – modelo de produção.
b) Concentração financeira – processo de robotização.
c) Atividade econômica – especialização funcional. 
d) Desenvolvimento científico  – padrões de circulação.   
e) Perfil de renda – segregação socioespacial.

Questão 29:
Toda a gente tem de confessar que uma lei que tenha de valer 
moralmente, isto é como fundamento duma obrigação, tem de ter em si 
uma necessidade absoluta; que o mandamento: «não deves mentir», não é 
válido somente para os homens e que outros seres racionais se não teriam 
que importar com ele, e assim todas as restantes leis propriamente morais; 
que, por conseguinte, o princípio da obrigação não se há-de buscar aqui 
na natureza do homem ou nas circunstâncias do mundo em que o homem 
está posto, mas sim a priori exclusivamente nos conceitos da razão pura 
(...)

Fonte: KANT, E. Fundamentos da metafísica dos costumes. Rio de Janeiro: Ediouro.

Nesse texto, o filósofo Immanuel Kant sustenta que a Metafísica dos 
Costumes tem como fundamento o(a):

a) importância das circunstâncias do mundo em relação às leis morais.
b) necessidade absoluta das leis que valem moralmente.
c) busca pelo princípio moral como guia para o homem.

d) obrigação racional baseada na natureza humana.
e) validade universal dos mandamentos morais.

Questão 30:
“– Como é que ele pode entender, se nem sequer fala a nossa língua? Mas 
declara que nossos costumes são ruins; e nossos próprios irmãos, que 
adotaram a religião dele, também declaram que nossos costumes não 
prestam. De que maneira você pensa que podemos lutar, se nossos 
próprios irmãos se voltaram contra nós? O homem branco é muito 
esperto. Chegou calma e pacificamente com sua religião. Nós achamos 
graça nas bobagens deles e permitimos que ficassem em nossa terra. 
Agora, ele conquistou até nossos irmãos, e o nosso clã já não pode atuar 
como tal. Ele cortou com uma faca o que nos mantinha unidos, e nós nos 
despedaçamos.”

ACHEBE, Chinua. O mundo se despedaça. Tradução: Vera Queiroz da Costa e Silva. 
São Paulo: Editora Companhia das Letras, 2009 [1958].

O texto acima é um trecho retirado da obra do escritor nigeriano Chinua 
Achebe, que retrata o início e os resultados da dominação europeia em 
seu país como:

a) uma dominação cultural, estratégia utilizada pelos britânicos em todas 
as experiências de colonização do século XX.  
b) a soberania cultural do homem branco, que, ao explanar seus valores e 
costumes, permitiu a superação das culturas primitivas. 
c) a violência do imperialismo europeu, expressa não apenas pela forma 
física, mas pelo apagamento cultural das comunidades nativas. 
d) a influência da Igreja Católica no neocolonialismo, promovendo a 
exploração do continente africano independente das grandes potências.
e) uma expressão do darwinismo social, a partir do convencimento das 
populações africanas de sua inferioridade racial e automático alinhamento 
à colonização.

Questão 31:

Uma característica do contexto em que o conjunto de normativas legais 
presente na charge acima foi criada e um aspecto que justifica a sátira 
representada são, respectivamente:

a) luta do campesinato brasileiro – incremento dos direitos laborais.
b) supressão dos direitos políticos – escassez de garantias trabalhistas. 
c) mobilização do operariado revolucionário – fim das férias remuneradas.
d) consolidação do governo ditatorial – melhoria do sistema 
previdenciário.
e) fortalecimento do regime democrático – ausência de licença 
maternidade.

Questão 32:
Aqueles que se entregam à prática sem ciência são como o navegador 
que embarca em um navio sem leme nem bússola. Sempre a prática deve 
fundamentar-se em boa teoria. Antes de fazer de um caso uma regra geral, 
experimente-o duas ou três vezes e verifique se as experiências produzem 
os mesmos efeitos. Nenhuma investigação humana pode se considerar 
verdadeira ciência se não passa por demonstrações matemáticas.

Fonte: DA VINCI, Leonardo. Cartas.

No que se refere à ciência, Leonardo da Vinci, assim como outros 
pensadores de sua época, defendia a relevância de:

a) utilizar o método universal.
b) basear-se no individualismo.
c) compreender a essência do objeto.
d) entender o funcionamento do mundo.
e) priorizar a formação de uma regra geral.

Questão 33:
O vírus SARS-CoV-2 é um espelho que reflete as crises de nossa sociedade. 
Faz com que os sintomas das doenças que nossa sociedade sofria antes da 
pandemia se destaquem com ainda mais força. Um desses sintomas é o 
cansaço. De uma forma ou de outra, todos nos sentimos hoje muito 
cansados e extenuados. É um cansaço fundamental, que acompanha de 
forma permanente e em toda a parte a nossa vida como se fosse a nossa 
própria sombra. Durante a pandemia, nos sentimos até mais esgotados 
ainda do que de costume. Até a inatividade a que o confinamento nos 
obriga nos causa fadiga. 

Fonte: HAN, Byung-Chul. Teletrabalho, zoom e depressão. In: El País. Disponível em: 
https://brasil.elpais.com/cultura/2021–03–23/teletrabalho-zoom-e-depressao-o-filos
ofo-byung-chul-han-diz-que-nos-exploramos-mais-que-nunca.html. Acesso em: 10 Jul 

2023.

Fonte: 
https://www.paeseferreira.
com.br/images/201809041

607590.jpg



Texto II
O Rapto de Proserpina (ou Perséfone), de Gian Lorenzo Bernini 
(1598–1680)

"O mito grego conta como Perséfone, filha da deusa das colheitas 
Deméter, encantou o obscuro deus Hades com sua beleza. Ela é então 
raptada e levada para as profundezas da Terra, deixando sua mãe 
enfurecida, que castigou o mundo, arrasando com as plantações, 
entregando-o ao caos e à fome. Conta-se que Perséfone não podia comer 
nada que lhe fosse oferecido ou ela nunca mais voltaria para casa. 
Enquanto Zeus tentava convencer Hades de liberar a moça, Perséfone 
comeu algumas sementes de romã, selando o seu destino. Assim, ela se 
viu obrigada a casar com Hades, o que deixou Deméter ainda mais furiosa 
(...)."

Retirado de: 
https://www.arteeblog.com/2014/10/a-historia-da-obra-de-arte-o-rapto-de.html

A característica do Renascimento evidenciada pela obra descrita acima é 
o:

a) hedonismo.

b) naturalismo.

c) classicismo.

d) racionalismo.

e) antropocentrismo.

Questão 15:

Texto I
O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, lançou, nesta terça-feira 
(9/5), em Nova Iorque, nos Estados Unidos, a iniciativa Vale do Lítio 
(Lithium Valley Brazil). O projeto econômico-social tem como objetivo 
desenvolver cidades do Nordeste e Norte do estado em torno da cadeia 
produtiva do lítio, gerando mais empregos e renda para a população das 
duas regiões. O lançamento foi feito na Nasdaq, maior bolsa de valores do 
mundo em negócios de tecnologia e inovação.

GOVERNO DE MINAS REALIZA LANÇAMENTO MUNDIAL DO PROJETO VALE DO LÍTIO. 
Agência Minas, Minas Gerais, 9 de maio de 2023. Disponível em: 

<https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-realiza-lancament
o-mundial-do-projeto-vale-do-litio>. Acesso: 03/07/2023

d) obrigação racional baseada na natureza humana.
e) validade universal dos mandamentos morais.

Questão 30:
“– Como é que ele pode entender, se nem sequer fala a nossa língua? Mas 
declara que nossos costumes são ruins; e nossos próprios irmãos, que 
adotaram a religião dele, também declaram que nossos costumes não 
prestam. De que maneira você pensa que podemos lutar, se nossos 
próprios irmãos se voltaram contra nós? O homem branco é muito 
esperto. Chegou calma e pacificamente com sua religião. Nós achamos 
graça nas bobagens deles e permitimos que ficassem em nossa terra. 
Agora, ele conquistou até nossos irmãos, e o nosso clã já não pode atuar 
como tal. Ele cortou com uma faca o que nos mantinha unidos, e nós nos 
despedaçamos.”

ACHEBE, Chinua. O mundo se despedaça. Tradução: Vera Queiroz da Costa e Silva. 
São Paulo: Editora Companhia das Letras, 2009 [1958].

O texto acima é um trecho retirado da obra do escritor nigeriano Chinua 
Achebe, que retrata o início e os resultados da dominação europeia em 
seu país como:

a) uma dominação cultural, estratégia utilizada pelos britânicos em todas 
as experiências de colonização do século XX.  
b) a soberania cultural do homem branco, que, ao explanar seus valores e 
costumes, permitiu a superação das culturas primitivas. 
c) a violência do imperialismo europeu, expressa não apenas pela forma 
física, mas pelo apagamento cultural das comunidades nativas. 
d) a influência da Igreja Católica no neocolonialismo, promovendo a 
exploração do continente africano independente das grandes potências.
e) uma expressão do darwinismo social, a partir do convencimento das 
populações africanas de sua inferioridade racial e automático alinhamento 
à colonização.

Questão 31:

Uma característica do contexto em que o conjunto de normativas legais 
presente na charge acima foi criada e um aspecto que justifica a sátira 
representada são, respectivamente:

a) luta do campesinato brasileiro – incremento dos direitos laborais.
b) supressão dos direitos políticos – escassez de garantias trabalhistas. 
c) mobilização do operariado revolucionário – fim das férias remuneradas.
d) consolidação do governo ditatorial – melhoria do sistema 
previdenciário.
e) fortalecimento do regime democrático – ausência de licença 
maternidade.

Questão 32:
Aqueles que se entregam à prática sem ciência são como o navegador 
que embarca em um navio sem leme nem bússola. Sempre a prática deve 
fundamentar-se em boa teoria. Antes de fazer de um caso uma regra geral, 
experimente-o duas ou três vezes e verifique se as experiências produzem 
os mesmos efeitos. Nenhuma investigação humana pode se considerar 
verdadeira ciência se não passa por demonstrações matemáticas.

Fonte: DA VINCI, Leonardo. Cartas.

No que se refere à ciência, Leonardo da Vinci, assim como outros 
pensadores de sua época, defendia a relevância de:

a) utilizar o método universal.
b) basear-se no individualismo.
c) compreender a essência do objeto.
d) entender o funcionamento do mundo.
e) priorizar a formação de uma regra geral.

Questão 33:
O vírus SARS-CoV-2 é um espelho que reflete as crises de nossa sociedade. 
Faz com que os sintomas das doenças que nossa sociedade sofria antes da 
pandemia se destaquem com ainda mais força. Um desses sintomas é o 
cansaço. De uma forma ou de outra, todos nos sentimos hoje muito 
cansados e extenuados. É um cansaço fundamental, que acompanha de 
forma permanente e em toda a parte a nossa vida como se fosse a nossa 
própria sombra. Durante a pandemia, nos sentimos até mais esgotados 
ainda do que de costume. Até a inatividade a que o confinamento nos 
obriga nos causa fadiga. 

Fonte: HAN, Byung-Chul. Teletrabalho, zoom e depressão. In: El País. Disponível em: 
https://brasil.elpais.com/cultura/2021–03–23/teletrabalho-zoom-e-depressao-o-filos
ofo-byung-chul-han-diz-que-nos-exploramos-mais-que-nunca.html. Acesso em: 10 Jul 

2023.

Fonte: 
https://www.paeseferreira.
com.br/images/201809041

607590.jpg



Questão 17:

No fragmento B60, Heráclito afirma ser “o caminho para cima e para baixo 
um e o mesmo”. Sua leitura é consensual: trata-se de um mesmo caminho 
percorrido (por algo ou alguém) para ir e voltar (de algum lugar). As 
divergências surgem durante o esforço interpretativo de se lidar com as 
indeterminações dessa afirmação geral (...) que se enquadram numa 
perspectiva humana ou cosmológica.

Fonte: VIEIRA, C. Um modelo para a mudança em Heráclito. UFMG: 2010.

A partir do texto, entende-se que o pensamento de Heráclito é 
comumente atrelado à:

a) Teoria dos quatro elementos.

b) Doutrina da impermanência.

c) Noção do “ser” imutável e eterno.

d) Ideia da realidade composta por átomos indivisíveis.

e) Concepção do “ser” resultante de uma combinação de opostos.

Questão 18:
A tecnologia chamada de deepfake, hoje, já permite recriar, por meio de 
inteligência artificial, as feições, os trejeitos e até a voz de pessoas, vivas 
ou mortas. (...) Neste contexto (...) a propaganda de uma famosa 
montadora de carros que recriou Elis Regina digitalmente, por meio de 
inteligência artificial, fazendo-a contracenar com a filha, Maria Rita, que 
tinha apenas 4 anos de idade quando a mãe faleceu. (...) Afinal, o que 
significa emular as feições, os movimentos, as ideias e até a voz de 
alguém que já faleceu em um contexto que, se vivo, provavelmente se 
recusaria a atuar? O que significa utilizar a imagem de alguém falecido em 
propagandas?

Fonte: MOURA, M. Elis Regina, Belchior e a inteligência artificial (...). Disponível em: 
https://tinyurl.com/deepfake-inteligencia-art. Acesso em: 09 de Jul de 2023 

(adaptado). 

No contexto mencionado, a tecnologia deepfake representa uma:

a) homenagem e preservação da memória da pessoa falecida.

b) questão ética sobre consentimento e respeito à privacidade.

c) estratégia de marketing eficaz para atrair a atenção do público.

d) exploração comercial da imagem de uma figura pública falecida.

e) violação dos direitos de imagem da pessoa falecida e de seus 
herdeiros.

No trecho, o autor propõe que há um aumento no cansaço e esgotamento 
no cotidiano das pessoas devido à (ao):

a) ociosidade resultante do teletrabalho.

b) pandemia de COVID-19 e suas consequências.

c) falta de atividades físicas durante o confinamento.

d) aumento da pressão psicológica causada pela crise social.

e) reflexo dos sintomas das doenças pré-existentes na sociedade.

Questão 34:

CALEGARI, Luiza. A desigualdade de gênero no Brasil em um gráfico. Exame, 7 de 
março de 2018. Disponível em: <

https://exame.com/brasil/a-desigualdade-de-genero-no-brasil-em-um-grafico/>. 
Acesso em: 03/07/2023

Uma característica do processo evidenciado no gráfico acima com relação 
à realidade do trabalho no Brasil é a: 

a) Equivalência salarial de homens e mulheres..
b)Maior jornada laboral dos homens no comércio. 
c)Ausência de funcionárias mulheres em fábricas.
d)Aumento da informalidade masculina no setor terciário  
e)Dupla jornada de trabalho das mulheres. 

Questão 35:

Macrocefalia urbana pode ser entendida como a massiva concentração 

das atividades econômicas em algumas metrópoles que propicia o 
desencadeamento de processos descompassados: redirecionamento e 
convergência de fluxos migratórios, déficit no número de empregos, 
ocupação desordenada de determinadas regiões da cidade e 
estigmatização de estratos sociais, que comprometem substancialmente a 
segurança pública urbana.

SANTOS, M. O espaço dividido: Os dois circuitos das economia urbana dos países 
subdesenvolvidos. São Paulo; Edusp, 2004.

Uma consequência do processo de concentração urbana descrito no texto 
acima é a:

a) Ampliação do risco habitacional.
b) Limitação da área ocupada.
c) Êxodo da população do campo.
d) Deficiência do transporte alternativo.
e) Crescimento da taxa de fecundidade.

Questão 36:
Hobbes analisa a natureza humana em uma perspectiva mecanicista: o 
homem é como uma máquina que age sozinha, na linha da concepção 
mecanicista de mundo típica da física da época, cujo problema central 
consistia em entender a natureza dos corpos e de seus movimentos. O 
homem é movido por suas paixões, que o impelem a agir; a vontade e a 
deliberação resultam apenas da soma dessas paixões em um sentido mais 
complexo (...)

Fonte: MARCONDES, D. Iniciação à história da Filosofia: Dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.

De acordo com a filosofia mecanicista de Hobbes, a liberdade é definida 
segundo a:

a) falta de obstáculos para a ação.
b) ausência total de paixões humanas.
c) capacidade de escolher entre o bem e o mal.
d) habilidade de agir de acordo com a vontade divina.
e) possibilidade de agir de forma contrária às próprias paixões.

Questão 37:
“Condenados por conspirarem contra a monarquia portuguesa, na 
ensolarada manhã do dia 8 de novembro de 1799, quatro homens livres, 



Questão 17:

No fragmento B60, Heráclito afirma ser “o caminho para cima e para baixo 
um e o mesmo”. Sua leitura é consensual: trata-se de um mesmo caminho 
percorrido (por algo ou alguém) para ir e voltar (de algum lugar). As 
divergências surgem durante o esforço interpretativo de se lidar com as 
indeterminações dessa afirmação geral (...) que se enquadram numa 
perspectiva humana ou cosmológica.

Fonte: VIEIRA, C. Um modelo para a mudança em Heráclito. UFMG: 2010.

A partir do texto, entende-se que o pensamento de Heráclito é 
comumente atrelado à:

a) Teoria dos quatro elementos.

b) Doutrina da impermanência.

c) Noção do “ser” imutável e eterno.

d) Ideia da realidade composta por átomos indivisíveis.

e) Concepção do “ser” resultante de uma combinação de opostos.

Questão 18:
A tecnologia chamada de deepfake, hoje, já permite recriar, por meio de 
inteligência artificial, as feições, os trejeitos e até a voz de pessoas, vivas 
ou mortas. (...) Neste contexto (...) a propaganda de uma famosa 
montadora de carros que recriou Elis Regina digitalmente, por meio de 
inteligência artificial, fazendo-a contracenar com a filha, Maria Rita, que 
tinha apenas 4 anos de idade quando a mãe faleceu. (...) Afinal, o que 
significa emular as feições, os movimentos, as ideias e até a voz de 
alguém que já faleceu em um contexto que, se vivo, provavelmente se 
recusaria a atuar? O que significa utilizar a imagem de alguém falecido em 
propagandas?

Fonte: MOURA, M. Elis Regina, Belchior e a inteligência artificial (...). Disponível em: 
https://tinyurl.com/deepfake-inteligencia-art. Acesso em: 09 de Jul de 2023 

(adaptado). 

No contexto mencionado, a tecnologia deepfake representa uma:

a) homenagem e preservação da memória da pessoa falecida.

b) questão ética sobre consentimento e respeito à privacidade.

c) estratégia de marketing eficaz para atrair a atenção do público.

d) exploração comercial da imagem de uma figura pública falecida.

e) violação dos direitos de imagem da pessoa falecida e de seus 
herdeiros.

Questão 19:

Tráfico x milícia: por que a guerra de facções no Rio piorou desde janeiro 
e quem é quem no conflito

Desde meados de janeiro, diferentes grupos criminosos que agem na 
Região Metropolitana do Rio acirraram uma já violenta disputa por 
territórios. A busca pelo controle de comunidades do RJ entre traficantes 
e milicianos sempre houve, mas o crescimento dos confrontos das últimas 
semanas tem mobilizado as forças de segurança. No último dia 23, uma 
operação em São Gonçalo para conter essas invasões, entre outros 
objetivos, terminou com 13 criminosos mortos. Na quinta (30), houve outra 
grande operação, na Vila Cruzeiro, com um traficante morto.

Eduardo Pierre e Marco Antônio Martins. Disponível em < 
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2023/04/02/trafico-x-milicia-por-qu
e-a-guerra-de-faccoes-no-rio-piorou-desde-janeiro-e-quem-e-quem-no-conflito.ghtml 

>
 
A partir do exposto no texto, uma explicação correta para o uso do 
conceito território realizada na reportagem diz respeito às/aos:

a) relações de poder disputadas em determinado espaço.

b) simbolismos das diferentes culturas dos lugares.

c) estratégias cooptativas utilizadas pelos grupos armados.

d) análises feitas para a melhoria na qualidade de vida local.

e) sensações de pertencimento ao lugar de moradia.

Questão 20:
A uberização do trabalho trata-se de uma tendência global em curso de 
consolidação do trabalhador em um autogerente subordinado disponível, 
desprovido de garantias e direitos, definido como trabalhador just-in-time. 

ABÍLIO, Ludmila Costhek. Uberização: a era do trabalhador just-in-time? ESTUDOS 
AVANÇADOS, São Paulo, v. 34, n.98, p. 111–126, 2020. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/ea/a/VHXmNyKzQLzMyHbgcGMNNwv/# . Acesso em: 
03/07/2023

Uma consequência do processo descrito acima é a: 

a) Enfraquecimento das empresas.
b) Precarização do trabalho.
c) Escassez de investimentos.
d) Diminuição da competitividade.
e) Regulação do mercado.

No trecho, o autor propõe que há um aumento no cansaço e esgotamento 
no cotidiano das pessoas devido à (ao):

a) ociosidade resultante do teletrabalho.

b) pandemia de COVID-19 e suas consequências.

c) falta de atividades físicas durante o confinamento.

d) aumento da pressão psicológica causada pela crise social.

e) reflexo dos sintomas das doenças pré-existentes na sociedade.

Questão 34:

CALEGARI, Luiza. A desigualdade de gênero no Brasil em um gráfico. Exame, 7 de 
março de 2018. Disponível em: <

https://exame.com/brasil/a-desigualdade-de-genero-no-brasil-em-um-grafico/>. 
Acesso em: 03/07/2023

Uma característica do processo evidenciado no gráfico acima com relação 
à realidade do trabalho no Brasil é a: 

a) Equivalência salarial de homens e mulheres..
b)Maior jornada laboral dos homens no comércio. 
c)Ausência de funcionárias mulheres em fábricas.
d)Aumento da informalidade masculina no setor terciário  
e)Dupla jornada de trabalho das mulheres. 

Questão 35:

Macrocefalia urbana pode ser entendida como a massiva concentração 

das atividades econômicas em algumas metrópoles que propicia o 
desencadeamento de processos descompassados: redirecionamento e 
convergência de fluxos migratórios, déficit no número de empregos, 
ocupação desordenada de determinadas regiões da cidade e 
estigmatização de estratos sociais, que comprometem substancialmente a 
segurança pública urbana.

SANTOS, M. O espaço dividido: Os dois circuitos das economia urbana dos países 
subdesenvolvidos. São Paulo; Edusp, 2004.

Uma consequência do processo de concentração urbana descrito no texto 
acima é a:

a) Ampliação do risco habitacional.
b) Limitação da área ocupada.
c) Êxodo da população do campo.
d) Deficiência do transporte alternativo.
e) Crescimento da taxa de fecundidade.

Questão 36:
Hobbes analisa a natureza humana em uma perspectiva mecanicista: o 
homem é como uma máquina que age sozinha, na linha da concepção 
mecanicista de mundo típica da física da época, cujo problema central 
consistia em entender a natureza dos corpos e de seus movimentos. O 
homem é movido por suas paixões, que o impelem a agir; a vontade e a 
deliberação resultam apenas da soma dessas paixões em um sentido mais 
complexo (...)

Fonte: MARCONDES, D. Iniciação à história da Filosofia: Dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.

De acordo com a filosofia mecanicista de Hobbes, a liberdade é definida 
segundo a:

a) falta de obstáculos para a ação.
b) ausência total de paixões humanas.
c) capacidade de escolher entre o bem e o mal.
d) habilidade de agir de acordo com a vontade divina.
e) possibilidade de agir de forma contrária às próprias paixões.

Questão 37:
“Condenados por conspirarem contra a monarquia portuguesa, na 
ensolarada manhã do dia 8 de novembro de 1799, quatro homens livres, 

pobres e pardos foram enforcados na Praça da Piedade, na cidade de 
Salvador. Graças aos relatos de um carmelita descalço, frei José do Monte 
Carmelo, sabe-se atualmente como foram os momentos finais dos quatro 
réus condenados à pena capital pelo crime de lesa-majestade. Para além 
de relatar o suplício daqueles quatro homens, o relato do carmelita 
suscita duas questões importantes acerca do conhecimento que se tem 
atualmente da Conjuração Baiana de 1798. A primeira é a posição de um 
religioso cristão em relação às forças diametralmente opostas no final do 
século XVIII: razão / revelação; liberdade / despotismo; natureza / 
civilização; moral / política; luzes / trevas. Depois, ao resgatar o drama 
do enforcamento dos quatro réus, arrependidos em praça pública, por 
terem ouvido as ideias de liberdade e igualdade, o carmelita descalço 
afirma em sua narrativa que não foram eles os únicos culpados no "delito 
de sublevação", sugerindo ter havido iniquidade do poder local em 
relação à circunscrição social do evento.”

VALIM, Patrícia. Da contestação à conversão: a punição exemplar dos réus da 
Conjuração Baiana de 1798. Topoi (Rio de Janeiro), v. 10, n. 18, p. 14–23, jan. 2009. 

O texto acima aborda um desfecho da Conjuração Baiana que se difere do 
vivenciado na Inconfidência Mineira. Um aspecto do movimento baiano 
que justificou essa diferenciação é seu (sua): 

a) imitação haitiana.
b) defesa nacionalista.
c) caráter abolicionista.
d) inspiração socialista.
e) protagonismo indígena.

Questão 38:
“De um confronto entre policiais e manifestantes nos Estados Unidos, em 
28 de junho de 1969, surgiu a data em que se comemora o Dia 
Internacional do Orgulho LGBTQIA+. O protesto acontecia em defesa do 
clube gay Stonewall Inn, aberto em 1967, no coração do boêmio bairro de 
Greenwich Village, em Nova York. Naquela época, apesar da circulação de 
ideias progressistas na região, as leis contra homossexuais eram rígidas, 
colocando em risco aqueles que ousavam demonstrar afeto não 
heterossexual em público. Embora as batidas policiais fossem 
relativamente comuns no estabelecimento, uma investida surpresa em 1969 
tomou rumos inesperados, resultando no que ficou conhecido como 
“Rebelião de Stonewall” – um levante de seis dias em defesa dos direitos 
da população LGBTQIA+.”

Fonte: SOUZA, R. 28 de junho: Conheça a origem do Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQIA+ Disponível em: https://tinyurl.com/revoltastonewall. Acesso em: 10 Jul 

2023.



Questão 17:

No fragmento B60, Heráclito afirma ser “o caminho para cima e para baixo 
um e o mesmo”. Sua leitura é consensual: trata-se de um mesmo caminho 
percorrido (por algo ou alguém) para ir e voltar (de algum lugar). As 
divergências surgem durante o esforço interpretativo de se lidar com as 
indeterminações dessa afirmação geral (...) que se enquadram numa 
perspectiva humana ou cosmológica.

Fonte: VIEIRA, C. Um modelo para a mudança em Heráclito. UFMG: 2010.

A partir do texto, entende-se que o pensamento de Heráclito é 
comumente atrelado à:

a) Teoria dos quatro elementos.

b) Doutrina da impermanência.

c) Noção do “ser” imutável e eterno.

d) Ideia da realidade composta por átomos indivisíveis.

e) Concepção do “ser” resultante de uma combinação de opostos.

Questão 18:
A tecnologia chamada de deepfake, hoje, já permite recriar, por meio de 
inteligência artificial, as feições, os trejeitos e até a voz de pessoas, vivas 
ou mortas. (...) Neste contexto (...) a propaganda de uma famosa 
montadora de carros que recriou Elis Regina digitalmente, por meio de 
inteligência artificial, fazendo-a contracenar com a filha, Maria Rita, que 
tinha apenas 4 anos de idade quando a mãe faleceu. (...) Afinal, o que 
significa emular as feições, os movimentos, as ideias e até a voz de 
alguém que já faleceu em um contexto que, se vivo, provavelmente se 
recusaria a atuar? O que significa utilizar a imagem de alguém falecido em 
propagandas?

Fonte: MOURA, M. Elis Regina, Belchior e a inteligência artificial (...). Disponível em: 
https://tinyurl.com/deepfake-inteligencia-art. Acesso em: 09 de Jul de 2023 

(adaptado). 

No contexto mencionado, a tecnologia deepfake representa uma:

a) homenagem e preservação da memória da pessoa falecida.

b) questão ética sobre consentimento e respeito à privacidade.

c) estratégia de marketing eficaz para atrair a atenção do público.

d) exploração comercial da imagem de uma figura pública falecida.

e) violação dos direitos de imagem da pessoa falecida e de seus 
herdeiros.

Questão 19:

Tráfico x milícia: por que a guerra de facções no Rio piorou desde janeiro 
e quem é quem no conflito

Desde meados de janeiro, diferentes grupos criminosos que agem na 
Região Metropolitana do Rio acirraram uma já violenta disputa por 
territórios. A busca pelo controle de comunidades do RJ entre traficantes 
e milicianos sempre houve, mas o crescimento dos confrontos das últimas 
semanas tem mobilizado as forças de segurança. No último dia 23, uma 
operação em São Gonçalo para conter essas invasões, entre outros 
objetivos, terminou com 13 criminosos mortos. Na quinta (30), houve outra 
grande operação, na Vila Cruzeiro, com um traficante morto.

Eduardo Pierre e Marco Antônio Martins. Disponível em < 
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2023/04/02/trafico-x-milicia-por-qu
e-a-guerra-de-faccoes-no-rio-piorou-desde-janeiro-e-quem-e-quem-no-conflito.ghtml 

>
 
A partir do exposto no texto, uma explicação correta para o uso do 
conceito território realizada na reportagem diz respeito às/aos:

a) relações de poder disputadas em determinado espaço.

b) simbolismos das diferentes culturas dos lugares.

c) estratégias cooptativas utilizadas pelos grupos armados.

d) análises feitas para a melhoria na qualidade de vida local.

e) sensações de pertencimento ao lugar de moradia.

Questão 20:
A uberização do trabalho trata-se de uma tendência global em curso de 
consolidação do trabalhador em um autogerente subordinado disponível, 
desprovido de garantias e direitos, definido como trabalhador just-in-time. 

ABÍLIO, Ludmila Costhek. Uberização: a era do trabalhador just-in-time? ESTUDOS 
AVANÇADOS, São Paulo, v. 34, n.98, p. 111–126, 2020. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/ea/a/VHXmNyKzQLzMyHbgcGMNNwv/# . Acesso em: 
03/07/2023

Uma consequência do processo descrito acima é a: 

a) Enfraquecimento das empresas.
b) Precarização do trabalho.
c) Escassez de investimentos.
d) Diminuição da competitividade.
e) Regulação do mercado.

das atividades econômicas em algumas metrópoles que propicia o 
desencadeamento de processos descompassados: redirecionamento e 
convergência de fluxos migratórios, déficit no número de empregos, 
ocupação desordenada de determinadas regiões da cidade e 
estigmatização de estratos sociais, que comprometem substancialmente a 
segurança pública urbana.

SANTOS, M. O espaço dividido: Os dois circuitos das economia urbana dos países 
subdesenvolvidos. São Paulo; Edusp, 2004.

Uma consequência do processo de concentração urbana descrito no texto 
acima é a:

a) Ampliação do risco habitacional.
b) Limitação da área ocupada.
c) Êxodo da população do campo.
d) Deficiência do transporte alternativo.
e) Crescimento da taxa de fecundidade.

Questão 36:
Hobbes analisa a natureza humana em uma perspectiva mecanicista: o 
homem é como uma máquina que age sozinha, na linha da concepção 
mecanicista de mundo típica da física da época, cujo problema central 
consistia em entender a natureza dos corpos e de seus movimentos. O 
homem é movido por suas paixões, que o impelem a agir; a vontade e a 
deliberação resultam apenas da soma dessas paixões em um sentido mais 
complexo (...)

Fonte: MARCONDES, D. Iniciação à história da Filosofia: Dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.

De acordo com a filosofia mecanicista de Hobbes, a liberdade é definida 
segundo a:

a) falta de obstáculos para a ação.
b) ausência total de paixões humanas.
c) capacidade de escolher entre o bem e o mal.
d) habilidade de agir de acordo com a vontade divina.
e) possibilidade de agir de forma contrária às próprias paixões.

Questão 37:
“Condenados por conspirarem contra a monarquia portuguesa, na 
ensolarada manhã do dia 8 de novembro de 1799, quatro homens livres, 

pobres e pardos foram enforcados na Praça da Piedade, na cidade de 
Salvador. Graças aos relatos de um carmelita descalço, frei José do Monte 
Carmelo, sabe-se atualmente como foram os momentos finais dos quatro 
réus condenados à pena capital pelo crime de lesa-majestade. Para além 
de relatar o suplício daqueles quatro homens, o relato do carmelita 
suscita duas questões importantes acerca do conhecimento que se tem 
atualmente da Conjuração Baiana de 1798. A primeira é a posição de um 
religioso cristão em relação às forças diametralmente opostas no final do 
século XVIII: razão / revelação; liberdade / despotismo; natureza / 
civilização; moral / política; luzes / trevas. Depois, ao resgatar o drama 
do enforcamento dos quatro réus, arrependidos em praça pública, por 
terem ouvido as ideias de liberdade e igualdade, o carmelita descalço 
afirma em sua narrativa que não foram eles os únicos culpados no "delito 
de sublevação", sugerindo ter havido iniquidade do poder local em 
relação à circunscrição social do evento.”

VALIM, Patrícia. Da contestação à conversão: a punição exemplar dos réus da 
Conjuração Baiana de 1798. Topoi (Rio de Janeiro), v. 10, n. 18, p. 14–23, jan. 2009. 

O texto acima aborda um desfecho da Conjuração Baiana que se difere do 
vivenciado na Inconfidência Mineira. Um aspecto do movimento baiano 
que justificou essa diferenciação é seu (sua): 

a) imitação haitiana.
b) defesa nacionalista.
c) caráter abolicionista.
d) inspiração socialista.
e) protagonismo indígena.

Questão 38:
“De um confronto entre policiais e manifestantes nos Estados Unidos, em 
28 de junho de 1969, surgiu a data em que se comemora o Dia 
Internacional do Orgulho LGBTQIA+. O protesto acontecia em defesa do 
clube gay Stonewall Inn, aberto em 1967, no coração do boêmio bairro de 
Greenwich Village, em Nova York. Naquela época, apesar da circulação de 
ideias progressistas na região, as leis contra homossexuais eram rígidas, 
colocando em risco aqueles que ousavam demonstrar afeto não 
heterossexual em público. Embora as batidas policiais fossem 
relativamente comuns no estabelecimento, uma investida surpresa em 1969 
tomou rumos inesperados, resultando no que ficou conhecido como 
“Rebelião de Stonewall” – um levante de seis dias em defesa dos direitos 
da população LGBTQIA+.”

Fonte: SOUZA, R. 28 de junho: Conheça a origem do Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQIA+ Disponível em: https://tinyurl.com/revoltastonewall. Acesso em: 10 Jul 

2023.

Dentre muitas avanços futuros que podem ser atribuídos à “Rebelião de 
Stonewall”, o principal deles reside na conquista do (a):

a) diminuição de violência policial.
b) decréscimo da meritocracia.
c) reconhecimento identitário.
d) aumento de empregos.
e) aceitação da Igreja.

Questão 39:
A consequência mais marcante da queda do Império Romano, porém, foi, 
sem dúvida, a desarticulação da rede urbana. Na medida em que não 
havia mais um poder político central, as relações interurbanas 
enfraqueceram-se e em certas áreas desapareceram, pois caíram por terra 
as leis que davam proteção ao comércio em todo o império [...].

SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. Capitalismo e urbanização. São Paulo: 
Contexto, 2012. P.26.

A transformação da organização espacial da Europa com o fim do Império 
Romano foi caracterizado pelo(a):

a) Modo de produção feudal, que “esvaziou” as funções das cidades.
b) Integração dos feudos tanto quanto as cidades do Império Romano.
c) Rede comercial muito grande das cidades, ainda que isoladas em si.
d) Modelo de produção feudal bastante similar ao modelo capitalista.
e) Fim do capitalismo, que possibilitou o desenvolvimento do feudalismo.

Questão 40:



Questão 19:

Tráfico x milícia: por que a guerra de facções no Rio piorou desde janeiro 
e quem é quem no conflito

Desde meados de janeiro, diferentes grupos criminosos que agem na 
Região Metropolitana do Rio acirraram uma já violenta disputa por 
territórios. A busca pelo controle de comunidades do RJ entre traficantes 
e milicianos sempre houve, mas o crescimento dos confrontos das últimas 
semanas tem mobilizado as forças de segurança. No último dia 23, uma 
operação em São Gonçalo para conter essas invasões, entre outros 
objetivos, terminou com 13 criminosos mortos. Na quinta (30), houve outra 
grande operação, na Vila Cruzeiro, com um traficante morto.

Eduardo Pierre e Marco Antônio Martins. Disponível em < 
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2023/04/02/trafico-x-milicia-por-qu
e-a-guerra-de-faccoes-no-rio-piorou-desde-janeiro-e-quem-e-quem-no-conflito.ghtml 

>
 
A partir do exposto no texto, uma explicação correta para o uso do 
conceito território realizada na reportagem diz respeito às/aos:

a) relações de poder disputadas em determinado espaço.

b) simbolismos das diferentes culturas dos lugares.

c) estratégias cooptativas utilizadas pelos grupos armados.

d) análises feitas para a melhoria na qualidade de vida local.

e) sensações de pertencimento ao lugar de moradia.

Questão 20:
A uberização do trabalho trata-se de uma tendência global em curso de 
consolidação do trabalhador em um autogerente subordinado disponível, 
desprovido de garantias e direitos, definido como trabalhador just-in-time. 

ABÍLIO, Ludmila Costhek. Uberização: a era do trabalhador just-in-time? ESTUDOS 
AVANÇADOS, São Paulo, v. 34, n.98, p. 111–126, 2020. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/ea/a/VHXmNyKzQLzMyHbgcGMNNwv/# . Acesso em: 
03/07/2023

Uma consequência do processo descrito acima é a: 

a) Enfraquecimento das empresas.
b) Precarização do trabalho.
c) Escassez de investimentos.
d) Diminuição da competitividade.
e) Regulação do mercado.

pobres e pardos foram enforcados na Praça da Piedade, na cidade de 
Salvador. Graças aos relatos de um carmelita descalço, frei José do Monte 
Carmelo, sabe-se atualmente como foram os momentos finais dos quatro 
réus condenados à pena capital pelo crime de lesa-majestade. Para além 
de relatar o suplício daqueles quatro homens, o relato do carmelita 
suscita duas questões importantes acerca do conhecimento que se tem 
atualmente da Conjuração Baiana de 1798. A primeira é a posição de um 
religioso cristão em relação às forças diametralmente opostas no final do 
século XVIII: razão / revelação; liberdade / despotismo; natureza / 
civilização; moral / política; luzes / trevas. Depois, ao resgatar o drama 
do enforcamento dos quatro réus, arrependidos em praça pública, por 
terem ouvido as ideias de liberdade e igualdade, o carmelita descalço 
afirma em sua narrativa que não foram eles os únicos culpados no "delito 
de sublevação", sugerindo ter havido iniquidade do poder local em 
relação à circunscrição social do evento.”

VALIM, Patrícia. Da contestação à conversão: a punição exemplar dos réus da 
Conjuração Baiana de 1798. Topoi (Rio de Janeiro), v. 10, n. 18, p. 14–23, jan. 2009. 

O texto acima aborda um desfecho da Conjuração Baiana que se difere do 
vivenciado na Inconfidência Mineira. Um aspecto do movimento baiano 
que justificou essa diferenciação é seu (sua): 

a) imitação haitiana.
b) defesa nacionalista.
c) caráter abolicionista.
d) inspiração socialista.
e) protagonismo indígena.

Questão 38:
“De um confronto entre policiais e manifestantes nos Estados Unidos, em 
28 de junho de 1969, surgiu a data em que se comemora o Dia 
Internacional do Orgulho LGBTQIA+. O protesto acontecia em defesa do 
clube gay Stonewall Inn, aberto em 1967, no coração do boêmio bairro de 
Greenwich Village, em Nova York. Naquela época, apesar da circulação de 
ideias progressistas na região, as leis contra homossexuais eram rígidas, 
colocando em risco aqueles que ousavam demonstrar afeto não 
heterossexual em público. Embora as batidas policiais fossem 
relativamente comuns no estabelecimento, uma investida surpresa em 1969 
tomou rumos inesperados, resultando no que ficou conhecido como 
“Rebelião de Stonewall” – um levante de seis dias em defesa dos direitos 
da população LGBTQIA+.”

Fonte: SOUZA, R. 28 de junho: Conheça a origem do Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQIA+ Disponível em: https://tinyurl.com/revoltastonewall. Acesso em: 10 Jul 

2023.

Dentre muitas avanços futuros que podem ser atribuídos à “Rebelião de 
Stonewall”, o principal deles reside na conquista do (a):

a) diminuição de violência policial.
b) decréscimo da meritocracia.
c) reconhecimento identitário.
d) aumento de empregos.
e) aceitação da Igreja.

Questão 39:
A consequência mais marcante da queda do Império Romano, porém, foi, 
sem dúvida, a desarticulação da rede urbana. Na medida em que não 
havia mais um poder político central, as relações interurbanas 
enfraqueceram-se e em certas áreas desapareceram, pois caíram por terra 
as leis que davam proteção ao comércio em todo o império [...].

SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. Capitalismo e urbanização. São Paulo: 
Contexto, 2012. P.26.

A transformação da organização espacial da Europa com o fim do Império 
Romano foi caracterizado pelo(a):

a) Modo de produção feudal, que “esvaziou” as funções das cidades.
b) Integração dos feudos tanto quanto as cidades do Império Romano.
c) Rede comercial muito grande das cidades, ainda que isoladas em si.
d) Modelo de produção feudal bastante similar ao modelo capitalista.
e) Fim do capitalismo, que possibilitou o desenvolvimento do feudalismo.

Questão 40:

Estratégias de expansão do 
agronegócio em Mato Grosso. 

Martin Coy, João Carlos Barrozo e 
Edison Antônio de Souza 

(organizadores). – Brasília: Editora 
IABS, 2020.  

Disponível em < 
http://editora.iabs.org.br/site/wp-

content/uploads/2020/08/EditoraI
ABS_Livro_UFMT-UIBK_WEB_2020A

GO04.pdf >

As cidades destacadas no mapa acima, estão entre as cidades mais ricas 
do agronegócio, uma estratégia utilizada para expansão do agronegócio 
apresentada no mapa é a/o:

a) Centralização política
b) Diversificação do cultivo
c) Uso de mão de obra barata
d) Pavimentação de rodovias
e) Estatização das fazendas

Questão 41:
“Antônio Guimarães destaca que as primeiras compreensões de raça 
estavam relacionadas às características físicas das populações nativas dos 
vários continentes. Os estudiosos atribuíam qualidades morais, 
intelectuais e psicológicas de acordo com os atributos físicos das 
populações.”

HOLANDA, MAPG. Contribuição da ciência na elaboração de teorias racistas no 
séc.XIX, e seus efeitos nas relações raciais no Brasil. In: Geledés Instituto da Mulher 

Negra. 
(https://www.geledes.org.br/contribuicao-da-ciencia-na-elaboracao-de-teorias-racis

tas-no-secxix-e-seus-efeitos-nas-relacoes-raciais-no-brasil/)

A definição de raça observada foi utilizada para desenvolver:

a) o racismo científico, que articulou a dominação de povos a partir de 
uma concepção evolutiva de sociedade e hierarquização de raças. 
b) a ideologia nazista, enquadrando a raça ariana como superior às demais 
e justificando a política de Hitler de exterminar todos os não-arianos.
c) o darwinismo social, teoria criada no início da colonização americana, 
responsável por enquadrar as sociedades em uma esteira de progresso.
d) o racismo estrutural, que moldou a sociedade brasileira desde o 
princípio da escravização, porém já foi superado com as políticas 
afirmativas.
e) a oposição classista, estabelecendo que as raças inferiores deveriam ser 
proletárias e as superiores seriam parte da burguesia, como ocorreu em 
todos os casos.

Questão 42:
A viagem de Cabral suscita, pelo menos, dois problemas: O primeiro, 
muito discutido, é que a tradição e a historiografia deram à sua viagem o 
nome de “descobrimento do Brasil”, (...). Se os portugueses descobriram 
os tupiniquins, tupinambás etc., foram também descobertos pelos índios. 
Falar em descobrimento do Brasil, como em descobrimento da América, é 



No contexto da ciência moderna, o pensamento apresentado no texto se 
baseia na importância atribuída à(ao):

a) investigação astronômica.
b) teoria geocêntrica..
c) raciocínio matemático.
d) lei da inércia.
e) Escritura sagrada.

Questão 25:
Com 52 fábricas espalhadas por 26 países, a Toyota, empresa japonesa, 
hoje produz quase metade de seus veículos fora do Japão. Mesmo assim, 
na alta administração, que conta com cerca de 30 executivos, há  apenas 
um estrangeiro, o americano Jim Press, responsável pela operação nos 
Estados Unidos (a maior fora da matriz), promovido a diretor global da 
empresa no início de abril.

Por dentro da maior montadora do mundo. Revista EXAME, 2011. Disponível em < 
https://exame.com/revista-exame/por-dentro-da-maior-montadora-do-mundo-m012

8084/ > 

O trecho destaca uma das inovações técnicas e/ou organizacionais do 
sistema toyotista, que consiste na:

a) Contratação minoritária de mulheres
b) Produção de grandes estoques
c) Padronização dos produtos tecnológicos
d) Predomínio de mão de obra rudimentar
e) Desconcentração espacial da produção

Questão 26:

Texto I
“A definição clássica da Pré-história coloca um certo número de problemas 
entre os quais a própria ideia de “pré” que significa anterior, antes de – o 
que dá a entender que é um período fora da História.”

Disponível em: 
https://ensinarhistoria.com.br/as-10-ideias-erradas-sobre-a-pre-historia/

Texto II
“Há muito tempo, realmente, nossos grandes historiadores, Michelet, 
Fustel de Coulanges, nos ensinaram a reconhecer: o objeto da história é, 
por natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. (...) o bom 
historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, 

Dentre muitas avanços futuros que podem ser atribuídos à “Rebelião de 
Stonewall”, o principal deles reside na conquista do (a):

a) diminuição de violência policial.
b) decréscimo da meritocracia.
c) reconhecimento identitário.
d) aumento de empregos.
e) aceitação da Igreja.

Questão 39:
A consequência mais marcante da queda do Império Romano, porém, foi, 
sem dúvida, a desarticulação da rede urbana. Na medida em que não 
havia mais um poder político central, as relações interurbanas 
enfraqueceram-se e em certas áreas desapareceram, pois caíram por terra 
as leis que davam proteção ao comércio em todo o império [...].

SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. Capitalismo e urbanização. São Paulo: 
Contexto, 2012. P.26.

A transformação da organização espacial da Europa com o fim do Império 
Romano foi caracterizado pelo(a):

a) Modo de produção feudal, que “esvaziou” as funções das cidades.
b) Integração dos feudos tanto quanto as cidades do Império Romano.
c) Rede comercial muito grande das cidades, ainda que isoladas em si.
d) Modelo de produção feudal bastante similar ao modelo capitalista.
e) Fim do capitalismo, que possibilitou o desenvolvimento do feudalismo.

Questão 40:

Estratégias de expansão do 
agronegócio em Mato Grosso. 

Martin Coy, João Carlos Barrozo e 
Edison Antônio de Souza 

(organizadores). – Brasília: Editora 
IABS, 2020.  

Disponível em < 
http://editora.iabs.org.br/site/wp-

content/uploads/2020/08/EditoraI
ABS_Livro_UFMT-UIBK_WEB_2020A

GO04.pdf >

As cidades destacadas no mapa acima, estão entre as cidades mais ricas 
do agronegócio, uma estratégia utilizada para expansão do agronegócio 
apresentada no mapa é a/o:

a) Centralização política
b) Diversificação do cultivo
c) Uso de mão de obra barata
d) Pavimentação de rodovias
e) Estatização das fazendas

Questão 41:
“Antônio Guimarães destaca que as primeiras compreensões de raça 
estavam relacionadas às características físicas das populações nativas dos 
vários continentes. Os estudiosos atribuíam qualidades morais, 
intelectuais e psicológicas de acordo com os atributos físicos das 
populações.”

HOLANDA, MAPG. Contribuição da ciência na elaboração de teorias racistas no 
séc.XIX, e seus efeitos nas relações raciais no Brasil. In: Geledés Instituto da Mulher 

Negra. 
(https://www.geledes.org.br/contribuicao-da-ciencia-na-elaboracao-de-teorias-racis

tas-no-secxix-e-seus-efeitos-nas-relacoes-raciais-no-brasil/)

A definição de raça observada foi utilizada para desenvolver:

a) o racismo científico, que articulou a dominação de povos a partir de 
uma concepção evolutiva de sociedade e hierarquização de raças. 
b) a ideologia nazista, enquadrando a raça ariana como superior às demais 
e justificando a política de Hitler de exterminar todos os não-arianos.
c) o darwinismo social, teoria criada no início da colonização americana, 
responsável por enquadrar as sociedades em uma esteira de progresso.
d) o racismo estrutural, que moldou a sociedade brasileira desde o 
princípio da escravização, porém já foi superado com as políticas 
afirmativas.
e) a oposição classista, estabelecendo que as raças inferiores deveriam ser 
proletárias e as superiores seriam parte da burguesia, como ocorreu em 
todos os casos.

Questão 42:
A viagem de Cabral suscita, pelo menos, dois problemas: O primeiro, 
muito discutido, é que a tradição e a historiografia deram à sua viagem o 
nome de “descobrimento do Brasil”, (...). Se os portugueses descobriram 
os tupiniquins, tupinambás etc., foram também descobertos pelos índios. 
Falar em descobrimento do Brasil, como em descobrimento da América, é 

a visão do vencedor. Isto tem sido muito discutido. Nos anos 50, o 
historiador mexicano Edmundo O’Gorman escreveu La invención de 
América, um belíssimo texto em que diz que não há descobrimento da 
América porque ela não existia; havia, sim, um território. A América foi 
inventada, não descoberta! O Brasil também teria que ser inventado. E 
certamente não foi Pedro Álvares Cabral quem inventou o Brasil, da 
mesma forma que a América não foi inventada por Colombo.

Fonte: NOVAES, F. Revista Teoria e Debate: A Invenção do Brasil. Disponível em: 
Teoria e Debate | A invenção do Brasil – Teoria e Debate. Acesso em: 8 de Jul de 2023 

(adaptado).

O ato de nomear as viagens para as Américas de “descobertas” está 
presente no conceito de:

a) Antropocentrismo.
b) Individualismo.
c) Eurocentrismo.
d) Racionalismo.
e) Cientificismo.

Questão 43:
Um galo cantando no terreiro
Anunciando que o dia raiou
No rádio, sai a voz de um violeiro
Cantando os seus casos de amor
Longe da cidade, pouca vaidade
Alma e um coração sem dor
Um beija-flor moreno, num dia sereno
São coisas do interior
Eles nunca vão entender
O quanto a gente é feliz
Morando numa casinha simples
No meio da mata, só quem sabe diz

ZÉ VAQUEIRO. In: Coisas do Interior. Fortaleza Iverson S Araujo Gravacoes E Edicoes 
Musicais, 2022 (fragmento). Disponível: < 

A letra da canção valoriza uma dimensão do espaço rural brasileiro em sua 
relação com a cidade ao 

a) romantizar a vida calma do campo em detrimento da vida agitada das 
cidades.
b) engendrar um sentido único para vida no que fiz respeito ao cotidiano 
vivido pelo cantor.



No contexto da ciência moderna, o pensamento apresentado no texto se 
baseia na importância atribuída à(ao):

a) investigação astronômica.
b) teoria geocêntrica..
c) raciocínio matemático.
d) lei da inércia.
e) Escritura sagrada.

Questão 25:
Com 52 fábricas espalhadas por 26 países, a Toyota, empresa japonesa, 
hoje produz quase metade de seus veículos fora do Japão. Mesmo assim, 
na alta administração, que conta com cerca de 30 executivos, há  apenas 
um estrangeiro, o americano Jim Press, responsável pela operação nos 
Estados Unidos (a maior fora da matriz), promovido a diretor global da 
empresa no início de abril.

Por dentro da maior montadora do mundo. Revista EXAME, 2011. Disponível em < 
https://exame.com/revista-exame/por-dentro-da-maior-montadora-do-mundo-m012

8084/ > 

O trecho destaca uma das inovações técnicas e/ou organizacionais do 
sistema toyotista, que consiste na:

a) Contratação minoritária de mulheres
b) Produção de grandes estoques
c) Padronização dos produtos tecnológicos
d) Predomínio de mão de obra rudimentar
e) Desconcentração espacial da produção

Questão 26:

Texto I
“A definição clássica da Pré-história coloca um certo número de problemas 
entre os quais a própria ideia de “pré” que significa anterior, antes de – o 
que dá a entender que é um período fora da História.”

Disponível em: 
https://ensinarhistoria.com.br/as-10-ideias-erradas-sobre-a-pre-historia/

Texto II
“Há muito tempo, realmente, nossos grandes historiadores, Michelet, 
Fustel de Coulanges, nos ensinaram a reconhecer: o objeto da história é, 
por natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. (...) o bom 
historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, 

sabe que ali está a sua caça.”

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2001. p. 54–55.

A categoria trazida pelo Texto I contradiz o conceito de História 
defendido por Marc Bloch no Texto II porque:

a) consolida uma visão antropocêntrica da História, já que a ela só 
interessa os feitos dos seres humanos.
b) reconhece a importância de estudar as mudanças climáticas e 
morfológicas, ao invés de apenas as sociedades.
c) ignora a existência do período Paleolítico, uma vez que a História só 
passa a existir com o desenvolvimento da agricultura.
d) estabelece o início da História apenas com o advento da escrita, 
descartando a vida humana anterior como objeto histórico.
e) defende a pesquisa histórica acerca da formação do mundo, rejeitando 
a teoria criacionista e dialogando com a biologia.

Questão 27:

Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega a R$ 792 
milhões

O prêmio da Copa do Mundo Feminina da FIFA de 2023 aumentará em 
300% e passará a ser US$ 150 milhões (cerca de R$ 792 milhões). O 
anúncio foi feito pelo presidente da FIFA, Gianni Infantino, aos delegados 
no 73º Congresso da FIFA em Kigali, Ruanda, na quinta-feira (16). Embora o 
prêmio em dinheiro da Copa do Mundo Feminina seja agora três vezes o 
valor de 2019 e 10 vezes mais do que em 2015, antes de Infantino se tornar 
presidente da FIFA, ainda é consideravelmente menor do que o prêmio 
total de US$ 440 milhões (R$ 2,3 bilhões) da Copa do Mundo masculina no 
Catar, no ano passado.

Fonte: MNGQOSINI, S. Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega 
a R$ 792 milhões. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/premio-da-copa-do-mundo-feminina-aument
a-em-300-e-chega-a-r-792-milhoes/. Acesso em: 10 Jul 2023.

A situação descrita no texto se refere a uma problemática comumente 
atrelada à/ao:

a) discrepância financeira.
b) disparidade monetária.
c) desigualdade salarial.
d) capacitismo feminino.
e) falta de ética.

As cidades destacadas no mapa acima, estão entre as cidades mais ricas 
do agronegócio, uma estratégia utilizada para expansão do agronegócio 
apresentada no mapa é a/o:

a) Centralização política
b) Diversificação do cultivo
c) Uso de mão de obra barata
d) Pavimentação de rodovias
e) Estatização das fazendas

Questão 41:
“Antônio Guimarães destaca que as primeiras compreensões de raça 
estavam relacionadas às características físicas das populações nativas dos 
vários continentes. Os estudiosos atribuíam qualidades morais, 
intelectuais e psicológicas de acordo com os atributos físicos das 
populações.”

HOLANDA, MAPG. Contribuição da ciência na elaboração de teorias racistas no 
séc.XIX, e seus efeitos nas relações raciais no Brasil. In: Geledés Instituto da Mulher 

Negra. 
(https://www.geledes.org.br/contribuicao-da-ciencia-na-elaboracao-de-teorias-racis

tas-no-secxix-e-seus-efeitos-nas-relacoes-raciais-no-brasil/)

A definição de raça observada foi utilizada para desenvolver:

a) o racismo científico, que articulou a dominação de povos a partir de 
uma concepção evolutiva de sociedade e hierarquização de raças. 
b) a ideologia nazista, enquadrando a raça ariana como superior às demais 
e justificando a política de Hitler de exterminar todos os não-arianos.
c) o darwinismo social, teoria criada no início da colonização americana, 
responsável por enquadrar as sociedades em uma esteira de progresso.
d) o racismo estrutural, que moldou a sociedade brasileira desde o 
princípio da escravização, porém já foi superado com as políticas 
afirmativas.
e) a oposição classista, estabelecendo que as raças inferiores deveriam ser 
proletárias e as superiores seriam parte da burguesia, como ocorreu em 
todos os casos.

Questão 42:
A viagem de Cabral suscita, pelo menos, dois problemas: O primeiro, 
muito discutido, é que a tradição e a historiografia deram à sua viagem o 
nome de “descobrimento do Brasil”, (...). Se os portugueses descobriram 
os tupiniquins, tupinambás etc., foram também descobertos pelos índios. 
Falar em descobrimento do Brasil, como em descobrimento da América, é 

a visão do vencedor. Isto tem sido muito discutido. Nos anos 50, o 
historiador mexicano Edmundo O’Gorman escreveu La invención de 
América, um belíssimo texto em que diz que não há descobrimento da 
América porque ela não existia; havia, sim, um território. A América foi 
inventada, não descoberta! O Brasil também teria que ser inventado. E 
certamente não foi Pedro Álvares Cabral quem inventou o Brasil, da 
mesma forma que a América não foi inventada por Colombo.

Fonte: NOVAES, F. Revista Teoria e Debate: A Invenção do Brasil. Disponível em: 
Teoria e Debate | A invenção do Brasil – Teoria e Debate. Acesso em: 8 de Jul de 2023 

(adaptado).

O ato de nomear as viagens para as Américas de “descobertas” está 
presente no conceito de:

a) Antropocentrismo.
b) Individualismo.
c) Eurocentrismo.
d) Racionalismo.
e) Cientificismo.

Questão 43:
Um galo cantando no terreiro
Anunciando que o dia raiou
No rádio, sai a voz de um violeiro
Cantando os seus casos de amor
Longe da cidade, pouca vaidade
Alma e um coração sem dor
Um beija-flor moreno, num dia sereno
São coisas do interior
Eles nunca vão entender
O quanto a gente é feliz
Morando numa casinha simples
No meio da mata, só quem sabe diz

ZÉ VAQUEIRO. In: Coisas do Interior. Fortaleza Iverson S Araujo Gravacoes E Edicoes 
Musicais, 2022 (fragmento). Disponível: < 

A letra da canção valoriza uma dimensão do espaço rural brasileiro em sua 
relação com a cidade ao 

a) romantizar a vida calma do campo em detrimento da vida agitada das 
cidades.
b) engendrar um sentido único para vida no que fiz respeito ao cotidiano 
vivido pelo cantor.

c)destituir de poder as cidades ao passo que dá aos agricultores 
familiares do campo.
d)construir um novo sentido para a vida no campo que não é a mais 
conhecida no senso comum.
e)comparar os dois espaços a partir de suas semelhanças no que diz 
respeito ao modo de vida.

Questão 44:

Fonte: Canal Rural.          

A fotografia acima foi tirada no dia 2 de novembro de 2022, em uma onda 
de manifestações que, como observamos no cartaz, pedia a intervenção 
no Estado democrático de direito. Outro momento na história em que essa 
solicitação aconteceu foi:

a) a mobilização pela Proclamação da República, para impedir a revolução 
proletária em 1889.
b) as manifestações contra João Goulart, que serviram de alicerce para o 
golpe civil-militar de 1964.
c) os protestos dos caras-pintadas, solicitando a remoção imediata do 
presidente de esquerda Fernando Collor. 
d) o golpe do Estado Novo, realizado por Getúlio Vargas com apoio total 
da população, mediante a ameaça soviética. 
e) a pressão pela renúncia de Vargas, acusado de estar se aproximando 
dos ideais comunistas e levou a seu suicídio.



No contexto da ciência moderna, o pensamento apresentado no texto se 
baseia na importância atribuída à(ao):

a) investigação astronômica.
b) teoria geocêntrica..
c) raciocínio matemático.
d) lei da inércia.
e) Escritura sagrada.

Questão 25:
Com 52 fábricas espalhadas por 26 países, a Toyota, empresa japonesa, 
hoje produz quase metade de seus veículos fora do Japão. Mesmo assim, 
na alta administração, que conta com cerca de 30 executivos, há  apenas 
um estrangeiro, o americano Jim Press, responsável pela operação nos 
Estados Unidos (a maior fora da matriz), promovido a diretor global da 
empresa no início de abril.

Por dentro da maior montadora do mundo. Revista EXAME, 2011. Disponível em < 
https://exame.com/revista-exame/por-dentro-da-maior-montadora-do-mundo-m012

8084/ > 

O trecho destaca uma das inovações técnicas e/ou organizacionais do 
sistema toyotista, que consiste na:

a) Contratação minoritária de mulheres
b) Produção de grandes estoques
c) Padronização dos produtos tecnológicos
d) Predomínio de mão de obra rudimentar
e) Desconcentração espacial da produção

Questão 26:

Texto I
“A definição clássica da Pré-história coloca um certo número de problemas 
entre os quais a própria ideia de “pré” que significa anterior, antes de – o 
que dá a entender que é um período fora da História.”

Disponível em: 
https://ensinarhistoria.com.br/as-10-ideias-erradas-sobre-a-pre-historia/

Texto II
“Há muito tempo, realmente, nossos grandes historiadores, Michelet, 
Fustel de Coulanges, nos ensinaram a reconhecer: o objeto da história é, 
por natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. (...) o bom 
historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, 

sabe que ali está a sua caça.”

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2001. p. 54–55.

A categoria trazida pelo Texto I contradiz o conceito de História 
defendido por Marc Bloch no Texto II porque:

a) consolida uma visão antropocêntrica da História, já que a ela só 
interessa os feitos dos seres humanos.
b) reconhece a importância de estudar as mudanças climáticas e 
morfológicas, ao invés de apenas as sociedades.
c) ignora a existência do período Paleolítico, uma vez que a História só 
passa a existir com o desenvolvimento da agricultura.
d) estabelece o início da História apenas com o advento da escrita, 
descartando a vida humana anterior como objeto histórico.
e) defende a pesquisa histórica acerca da formação do mundo, rejeitando 
a teoria criacionista e dialogando com a biologia.

Questão 27:

Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega a R$ 792 
milhões

O prêmio da Copa do Mundo Feminina da FIFA de 2023 aumentará em 
300% e passará a ser US$ 150 milhões (cerca de R$ 792 milhões). O 
anúncio foi feito pelo presidente da FIFA, Gianni Infantino, aos delegados 
no 73º Congresso da FIFA em Kigali, Ruanda, na quinta-feira (16). Embora o 
prêmio em dinheiro da Copa do Mundo Feminina seja agora três vezes o 
valor de 2019 e 10 vezes mais do que em 2015, antes de Infantino se tornar 
presidente da FIFA, ainda é consideravelmente menor do que o prêmio 
total de US$ 440 milhões (R$ 2,3 bilhões) da Copa do Mundo masculina no 
Catar, no ano passado.

Fonte: MNGQOSINI, S. Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega 
a R$ 792 milhões. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/premio-da-copa-do-mundo-feminina-aument
a-em-300-e-chega-a-r-792-milhoes/. Acesso em: 10 Jul 2023.

A situação descrita no texto se refere a uma problemática comumente 
atrelada à/ao:

a) discrepância financeira.
b) disparidade monetária.
c) desigualdade salarial.
d) capacitismo feminino.
e) falta de ética.

Questão 28:
               INDÚSTRIA TÊXTIL   INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Imagens retiradas respectivamente de: https://encurtador.com.br/lpuK4 e 
https://encurtador.com.br/bdAXY 

A diferença entre os dois modelos industriais representados nas imagens 
acima é explicada pela relação entre dois fatores que contribuíram para a 
organização desses espaços, embora em épocas bastante distintas. Esses 
fatores estão apontados em: 

a) Nível técnico – modelo de produção.
b) Concentração financeira – processo de robotização.
c) Atividade econômica – especialização funcional. 
d) Desenvolvimento científico  – padrões de circulação.   
e) Perfil de renda – segregação socioespacial.

Questão 29:
Toda a gente tem de confessar que uma lei que tenha de valer 
moralmente, isto é como fundamento duma obrigação, tem de ter em si 
uma necessidade absoluta; que o mandamento: «não deves mentir», não é 
válido somente para os homens e que outros seres racionais se não teriam 
que importar com ele, e assim todas as restantes leis propriamente morais; 
que, por conseguinte, o princípio da obrigação não se há-de buscar aqui 
na natureza do homem ou nas circunstâncias do mundo em que o homem 
está posto, mas sim a priori exclusivamente nos conceitos da razão pura 
(...)

Fonte: KANT, E. Fundamentos da metafísica dos costumes. Rio de Janeiro: Ediouro.

Nesse texto, o filósofo Immanuel Kant sustenta que a Metafísica dos 
Costumes tem como fundamento o(a):

a) importância das circunstâncias do mundo em relação às leis morais.
b) necessidade absoluta das leis que valem moralmente.
c) busca pelo princípio moral como guia para o homem.

a visão do vencedor. Isto tem sido muito discutido. Nos anos 50, o 
historiador mexicano Edmundo O’Gorman escreveu La invención de 
América, um belíssimo texto em que diz que não há descobrimento da 
América porque ela não existia; havia, sim, um território. A América foi 
inventada, não descoberta! O Brasil também teria que ser inventado. E 
certamente não foi Pedro Álvares Cabral quem inventou o Brasil, da 
mesma forma que a América não foi inventada por Colombo.

Fonte: NOVAES, F. Revista Teoria e Debate: A Invenção do Brasil. Disponível em: 
Teoria e Debate | A invenção do Brasil – Teoria e Debate. Acesso em: 8 de Jul de 2023 

(adaptado).

O ato de nomear as viagens para as Américas de “descobertas” está 
presente no conceito de:

a) Antropocentrismo.
b) Individualismo.
c) Eurocentrismo.
d) Racionalismo.
e) Cientificismo.

Questão 43:
Um galo cantando no terreiro
Anunciando que o dia raiou
No rádio, sai a voz de um violeiro
Cantando os seus casos de amor
Longe da cidade, pouca vaidade
Alma e um coração sem dor
Um beija-flor moreno, num dia sereno
São coisas do interior
Eles nunca vão entender
O quanto a gente é feliz
Morando numa casinha simples
No meio da mata, só quem sabe diz

ZÉ VAQUEIRO. In: Coisas do Interior. Fortaleza Iverson S Araujo Gravacoes E Edicoes 
Musicais, 2022 (fragmento). Disponível: < 

A letra da canção valoriza uma dimensão do espaço rural brasileiro em sua 
relação com a cidade ao 

a) romantizar a vida calma do campo em detrimento da vida agitada das 
cidades.
b) engendrar um sentido único para vida no que fiz respeito ao cotidiano 
vivido pelo cantor.

c)destituir de poder as cidades ao passo que dá aos agricultores 
familiares do campo.
d)construir um novo sentido para a vida no campo que não é a mais 
conhecida no senso comum.
e)comparar os dois espaços a partir de suas semelhanças no que diz 
respeito ao modo de vida.

Questão 44:

Fonte: Canal Rural.          

A fotografia acima foi tirada no dia 2 de novembro de 2022, em uma onda 
de manifestações que, como observamos no cartaz, pedia a intervenção 
no Estado democrático de direito. Outro momento na história em que essa 
solicitação aconteceu foi:

a) a mobilização pela Proclamação da República, para impedir a revolução 
proletária em 1889.
b) as manifestações contra João Goulart, que serviram de alicerce para o 
golpe civil-militar de 1964.
c) os protestos dos caras-pintadas, solicitando a remoção imediata do 
presidente de esquerda Fernando Collor. 
d) o golpe do Estado Novo, realizado por Getúlio Vargas com apoio total 
da população, mediante a ameaça soviética. 
e) a pressão pela renúncia de Vargas, acusado de estar se aproximando 
dos ideais comunistas e levou a seu suicídio.

Questão 45:

Elaboração: Bezerra Junior, 2018. Disponível em: < 
https://seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/article/view/47429/27702 > 

         

O mapa desenvolvido relata a seguinte dinâmica populacional:

a) Fluxo de retorno.
b) Mudança sazonal.
c) Migração interna. 
d) Deslocamento forçado.
e) Movimento pendular.



sabe que ali está a sua caça.”

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2001. p. 54–55.

A categoria trazida pelo Texto I contradiz o conceito de História 
defendido por Marc Bloch no Texto II porque:

a) consolida uma visão antropocêntrica da História, já que a ela só 
interessa os feitos dos seres humanos.
b) reconhece a importância de estudar as mudanças climáticas e 
morfológicas, ao invés de apenas as sociedades.
c) ignora a existência do período Paleolítico, uma vez que a História só 
passa a existir com o desenvolvimento da agricultura.
d) estabelece o início da História apenas com o advento da escrita, 
descartando a vida humana anterior como objeto histórico.
e) defende a pesquisa histórica acerca da formação do mundo, rejeitando 
a teoria criacionista e dialogando com a biologia.

Questão 27:

Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega a R$ 792 
milhões

O prêmio da Copa do Mundo Feminina da FIFA de 2023 aumentará em 
300% e passará a ser US$ 150 milhões (cerca de R$ 792 milhões). O 
anúncio foi feito pelo presidente da FIFA, Gianni Infantino, aos delegados 
no 73º Congresso da FIFA em Kigali, Ruanda, na quinta-feira (16). Embora o 
prêmio em dinheiro da Copa do Mundo Feminina seja agora três vezes o 
valor de 2019 e 10 vezes mais do que em 2015, antes de Infantino se tornar 
presidente da FIFA, ainda é consideravelmente menor do que o prêmio 
total de US$ 440 milhões (R$ 2,3 bilhões) da Copa do Mundo masculina no 
Catar, no ano passado.

Fonte: MNGQOSINI, S. Prêmio da Copa do Mundo Feminina aumenta em 300% e chega 
a R$ 792 milhões. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/premio-da-copa-do-mundo-feminina-aument
a-em-300-e-chega-a-r-792-milhoes/. Acesso em: 10 Jul 2023.

A situação descrita no texto se refere a uma problemática comumente 
atrelada à/ao:

a) discrepância financeira.
b) disparidade monetária.
c) desigualdade salarial.
d) capacitismo feminino.
e) falta de ética.
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Imagens retiradas respectivamente de: https://encurtador.com.br/lpuK4 e 
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A diferença entre os dois modelos industriais representados nas imagens 
acima é explicada pela relação entre dois fatores que contribuíram para a 
organização desses espaços, embora em épocas bastante distintas. Esses 
fatores estão apontados em: 

a) Nível técnico – modelo de produção.
b) Concentração financeira – processo de robotização.
c) Atividade econômica – especialização funcional. 
d) Desenvolvimento científico  – padrões de circulação.   
e) Perfil de renda – segregação socioespacial.

Questão 29:
Toda a gente tem de confessar que uma lei que tenha de valer 
moralmente, isto é como fundamento duma obrigação, tem de ter em si 
uma necessidade absoluta; que o mandamento: «não deves mentir», não é 
válido somente para os homens e que outros seres racionais se não teriam 
que importar com ele, e assim todas as restantes leis propriamente morais; 
que, por conseguinte, o princípio da obrigação não se há-de buscar aqui 
na natureza do homem ou nas circunstâncias do mundo em que o homem 
está posto, mas sim a priori exclusivamente nos conceitos da razão pura 
(...)

Fonte: KANT, E. Fundamentos da metafísica dos costumes. Rio de Janeiro: Ediouro.

Nesse texto, o filósofo Immanuel Kant sustenta que a Metafísica dos 
Costumes tem como fundamento o(a):

a) importância das circunstâncias do mundo em relação às leis morais.
b) necessidade absoluta das leis que valem moralmente.
c) busca pelo princípio moral como guia para o homem.

d) obrigação racional baseada na natureza humana.
e) validade universal dos mandamentos morais.

Questão 30:
“– Como é que ele pode entender, se nem sequer fala a nossa língua? Mas 
declara que nossos costumes são ruins; e nossos próprios irmãos, que 
adotaram a religião dele, também declaram que nossos costumes não 
prestam. De que maneira você pensa que podemos lutar, se nossos 
próprios irmãos se voltaram contra nós? O homem branco é muito 
esperto. Chegou calma e pacificamente com sua religião. Nós achamos 
graça nas bobagens deles e permitimos que ficassem em nossa terra. 
Agora, ele conquistou até nossos irmãos, e o nosso clã já não pode atuar 
como tal. Ele cortou com uma faca o que nos mantinha unidos, e nós nos 
despedaçamos.”

ACHEBE, Chinua. O mundo se despedaça. Tradução: Vera Queiroz da Costa e Silva. 
São Paulo: Editora Companhia das Letras, 2009 [1958].

O texto acima é um trecho retirado da obra do escritor nigeriano Chinua 
Achebe, que retrata o início e os resultados da dominação europeia em 
seu país como:

a) uma dominação cultural, estratégia utilizada pelos britânicos em todas 
as experiências de colonização do século XX.  
b) a soberania cultural do homem branco, que, ao explanar seus valores e 
costumes, permitiu a superação das culturas primitivas. 
c) a violência do imperialismo europeu, expressa não apenas pela forma 
física, mas pelo apagamento cultural das comunidades nativas. 
d) a influência da Igreja Católica no neocolonialismo, promovendo a 
exploração do continente africano independente das grandes potências.
e) uma expressão do darwinismo social, a partir do convencimento das 
populações africanas de sua inferioridade racial e automático alinhamento 
à colonização.

Questão 31:

c)destituir de poder as cidades ao passo que dá aos agricultores 
familiares do campo.
d)construir um novo sentido para a vida no campo que não é a mais 
conhecida no senso comum.
e)comparar os dois espaços a partir de suas semelhanças no que diz 
respeito ao modo de vida.

Questão 44:

Fonte: Canal Rural.          

A fotografia acima foi tirada no dia 2 de novembro de 2022, em uma onda 
de manifestações que, como observamos no cartaz, pedia a intervenção 
no Estado democrático de direito. Outro momento na história em que essa 
solicitação aconteceu foi:

a) a mobilização pela Proclamação da República, para impedir a revolução 
proletária em 1889.
b) as manifestações contra João Goulart, que serviram de alicerce para o 
golpe civil-militar de 1964.
c) os protestos dos caras-pintadas, solicitando a remoção imediata do 
presidente de esquerda Fernando Collor. 
d) o golpe do Estado Novo, realizado por Getúlio Vargas com apoio total 
da população, mediante a ameaça soviética. 
e) a pressão pela renúncia de Vargas, acusado de estar se aproximando 
dos ideais comunistas e levou a seu suicídio.

Questão 45:

Elaboração: Bezerra Junior, 2018. Disponível em: < 
https://seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/article/view/47429/27702 > 
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d) Deslocamento forçado.
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